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Parte I – ENQUADRAMENTO 

 

1. Introdução 

 

A autoavaliação da Escola Profissional de Agricultura e Desenvolvimento Rural de Ponte de Lima (EPADRPL) 

para o ano 2018/2019 tem por referência o Modelo Integrado: modelo CAF Educação 2013, Referencial da 

Avaliação Externa (RAE) e EQAVET. 

O Modelo Integrado permite uma visão da organização simultaneamente em diferentes ângulos e promove 

uma análise holística do desempenho organizacional. Através dele, a organização procede a um diagnóstico 

do nível e qualidade das suas atividades com base em evidências observadas. Permite, igualmente, investir 

num processo de reflexão interna, envolvendo de forma colaborativa os vários parceiros da comunidade 

educativa, incentivando-os a participar com opiniões, propostas e sugestões que contribuam para a melhoria 

global da organização. Por último, orientando a organização para ciclos de planeamento, execução, revisão e 

ajustamento, visa introduzir e desenvolver uma cultura de excelência, com vista à obtenção da certificação 

EFQM. 

 

1.1. Breve enquadramento do processo de autoavaliação no quadro legislativo 

 

O processo de autoavaliação tem por referência a Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, que aprova o sistema 

de avaliação da educação e do ensino não superior, desenvolvendo o regime previsto na Lei n.º 46/86, de 14 

de outubro (Lei de Bases do Sistema Educativo). Tem ainda por referência o Decreto-Lei nº 92/2014, de 20 

de junho, que estabelece o regime jurídico das escolas profissionais privadas e públicas, no âmbito do ensino 

não superior, regulando a sua criação, organização e funcionamento, bem como a tutela e fiscalização do 

Estado sobre as mesmas. 

 

1.2. Os ideais da escola  

 

A EPADRPL tem como missão formar cidadãos com uma sólida formação pessoal, social, científica e técnica, 

garantindo o desenvolvimento das competências necessárias para um bom desempenho profissional e 

pessoal. Nesta conformidade, ambiciona ser reconhecida como referência de excelência educativa, quer pela 

qualidade da formação profissional ministrada, quer pelo desenvolvimento da comunidade local e regional 

onde se insere, orientada pelos valores da liberdade, da responsabilidade, do respeito, da equidade, da 

solidariedade, da cidadania e da sustentabilidade. 

Tendo em vista cumprir estes desideratos, impõe-se que a Escola promova uma análise holística do seu 

desempenho, assumindo-se, através do modelo integrado, como um espaço de reflexão participada, 
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envolvendo toda a comunidade educativa (pessoal docente, não docente, alunos, pais, encarregados de 

educação, autarquia e outros parceiros locais); como um espaço de aprendizagem permanente, orientando a 

organização para ciclos de planeamento, execução, revisão e ajustamento (ciclo PDCA); e, ainda, como um 

espaço que promove a inovação no cumprimento da sua missão rumo aos padrões de excelência.  

 

1.3. Apresentação sucinta do projeto educativo 

 

Conforme preconizado no seu Projeto Educativo, o objetivo central da EPADRL é garantir o sucesso 

educativo dos alunos, nas suas diversas dimensões. As metas traçadas encontram-se agrupadas em dois 

domínios: “Resultados” e “Organização e Gestão da Escola”. No domínio “Resultados”, visa-se melhorar o 

desempenho escolar dos alunos; reduzir a desistência e o abandono escolar; melhorar as atitudes dos 

alunos; intensificar o nível de envolvimento e participação dos pais e encarregados de educação; e melhorar 

o grau de satisfação da comunidade educativa. 

No domínio “Organização e Gestão da Escola”, visa-se assegurar e reforçar a articulação curricular e o 

trabalho colaborativo entre os docentes; e reforçar a cultura de autoavaliação, promovendo a qualidade da 

ação educativa.  

 

1.4. Alinhamento do processo de autoavaliação com os objetivos da instituição 

 

Em linha com os objetivos da EPADRPL, os objetivos do processo de autoavaliação enquadram-se no âmbito 

do disposto na Lei n.º 31/2002, de 20 de dezembro, e no Decreto-Lei nº 92/2014, de 20 de junho, de entre 

os quais se destacam os seguintes: 

- Assegurar o sucesso educativo dos alunos, promovendo um cultura de qualidade, exigência e 

responsabilidade de todos os agentes intervenientes na escola; 

- Identificar os pontos fortes da Escola, enquanto organização, de modo a desenvolvê-los e valorizá-los 

como instrumentos e estratégias para o desenvolvimento da qualidade educativa; 

- Identificar os pontos fracos da Escola, de modo a reestruturar, princípios e modelos organizacionais e 

funcionais, visando o aumento da qualidade educativa; 

- Promover uma cultura de participação da comunidade educativa; 

- Desenvolver, na organização, uma cultura de autoavaliação como estratégia de gestão eficaz dos recursos 

educativos e das boas práticas organizacionais e pedagógicas; 

- Contribuir para um melhor conhecimento público da qualidade do trabalho da escola. 

O processo de autoavaliação, por via da utilização do modelo integrado, permite à EPADRPL implementar 

uma metodologia de autorregulação, colocando em prática um Plano de Ações que concretize a melhoria 

contínua e a certificação dos padrões de qualidade. 
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1.5.  Objetivos do Relatório de Autoavaliação 

 

O presente relatório visa proceder à apresentação do processo de autoavaliação realizado na EPADRPL, que 

decorreu no ano letivo 2018/2019 (terminando em junho de 2019). 

Pretende refletir os resultados da organização em diversos domínios, procurando contribuir, entre outros, 

para o processo de avaliação externa e para a implementação de um sistema de qualidade alinhado com o 

EQAVET, logo, assume-se como um documento aglutinador de um conjunto de avaliações internas.  

 

 

2. Caracterização da escola 

 

A EPADRPL, inserta numa vasta propriedade agrícola, é uma escola profissional pública vocacionada para o 

desenvolvimento rural do concelho de Ponte de Lima.  

Foi criada em 1991 e, em 2000, tornou-se uma escola pública, onde um número significativo de jovens 

prepara o seu futuro nas áreas de maior importância a nível de desenvolvimento local e regional.  

No ano letivo de 2018/2019, a EPADRPL leciona cursos profissionais de nível IV, nas áreas da produção 

agropecuária, da gestão equina e da restauração. Desde 2007, leciona, ainda, cursos de educação e 

formação na área de jardinagem de tipologia 2. 

 

2.1. Enquadramento socioeconómico e cultural 

 

Apostando no desenvolvimento de competências em setores chave da economia local e regional, a EPADRPL 

tem vindo a aprofundar e a afirmar a sua identidade, de matriz agrária, no respeito pela preservação das 

características do meio circundante, com o alargamento da sua dimensão profissionalizante à gestão equina 

e à restauração.  

Continuando a ser uma das principais atividades económicas do concelho, a agropecuária tem-se afirmado 

como um meio de desenvolvimento sustentável que, contribuindo para a preservação do valioso património 

ambiental da região, incentiva e dinamiza a economia local. Sendo essencialmente rural, e realizada pela 

maioria das pessoas que residem em Ponte de Lima, trata-se de uma área que tem vindo a catalisar diversos 

investidores nacionais e, sobretudo, estrangeiros, que pretendem instalar-se no concelho.   

A par da relevância da atividade agropecuária que se regista no concelho, Ponte de Lima cultiva, desde há 

séculos, uma relação estreita com o cavalo lusitano, o qual, dada a sua versatilidade e aptidão natural, ficou 

para a história como cavalo de agricultura, de caça e de batalha. A região tem assim apostado na 

preservação ativa da tradição deste versátil e marcante recurso endógeno, pelo que atualmente se releva 

como destino equestre de referência nacional e internacional. O papel das atividades equestres da região é 
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manifesto, enquanto impulsionador de diversas dinâmicas ao nível social, cultural, económico, imprimindo 

forte impacto no setor do turismo, do alojamento e da restauração. 

Rica em saberes e sabores, Ponte de Lima, é, também, sobejamente conhecida como um dos maiores polos 

gastronómicos de Portugal, pelas suas iguarias confecionadas à base de produtos típicos da terra. Existe no 

concelho um grande número de estabelecimentos onde se confecionam as grandes especialidades locais. 

Neste sentido, Ponte de Lima tem vindo a evidenciar-se num setor estratégico – o turismo, resultando num 

vigor crescente e com visibilidade ao nível dos resultados obtidos. Considerando a localização estratégica de 

Ponte de Lima no epicentro da euro região norte de Portugal – Galiza, a gastronomia, o enoturismo, as 

atividades equestres, o património histórico e paisagístico, os desportos de natureza e o alojamento de 

qualidade, complementam uma oferta notoriamente atrativa, com identidade e qualidade. Ponte de Lima 

constitui-se como um dos destinos turísticos mais procurados da região norte de Portugal, em grande parte 

impulsionado, pelo facto de se destacar a nível do setor agropecuário, de se ter afirmado como um dos 

maiores polos gastronómicos de Portugal e de se constituir como um destino equestre nacional e 

internacional. 

Acompanhando o desenvolvimento do tecido sócio-económico-cultural da região, a EPADRPL tem vindo a 

adequar a sua oferta de formação às necessidades evidenciadas pelo meio empresarial envolvente e pelas 

instituições locais. 

Num concelho eminentemente rural, a EPADRPL tem-se afigurado como uma alavanca que proporciona, 

com qualidade notoriamente reconhecida, soluções e ofertas de especialização, na área da agropecuária, da 

equinicultura e do turismo, nomeadamente no setor da restauração. 

 

2.2. Escola, equipamentos e serviços de apoio aos alunos 

 

A EPADRPL localiza-se numa propriedade agrícola com cerca de 14 ha.  

Os espaços de interior são constituídos, nomeadamente, por: 

15 salas de 

aulas 

1 centro de 

recursos 

1 secretaria (serviços 

administrativos, a 

papelaria e reprografia) 

1 cantina escolar (funciona também 

como restaurante pedagógico, e 

cozinha pedagógica) 

1 laboratório de 

ciências 

experimentais 

1 polidesportivo 1 bar Balneários (para suporte à prática 

desportiva e ao desenvolvimento das 

atividades das disciplinas técnicas) 

1 laboratório de 

informática 

1 auditório 1 bar pedagógico 

 

Rádio escolar (da responsabilidade da 

associação de estudantes) 

Tabela 1 - Espaços de interior 
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Os espaços de exterior são constituídos por uma exploração agrícola/quinta pedagógica. Nesta estrutura, as 

atividades desenvolvidas inserem-se nos seguintes setores de exploração: 

a) Setor da produção animal: vacaria; instalações avícolas; ovil; pocilga; apiários. 

b) Setor da viticultura e enologia: adega. 

c) Setor da produção vegetal: viveiro, quatro estufas e horta biológica. 

d) Setor da mecanização agrícola: salas de aulas da quinta; parque de máquinas agrícolas. 

e) Setor dos espaços verdes e ambiente. 

Outras valências: residência com quatro quartos (funciona também como restaurante pedagógico). 

 

2.3. Oferta escolar  

 

Os cursos ministrados pela escola são:  

1. Cursos de educação e formação que atribuem diplomas com equivalência ao ensino básico (9º ano) 

e conferem um diploma de certificação nível II;  

- Operador de Jardinagem T2. 

2. Cursos de nível secundário que atribuem diplomas com equivalência ao ensino secundário formal 

(12º ano) e conferem, simultaneamente, um diploma de certificação profissional de nível IV.   

- Curso Profissional de Técnico de Produção Agropecuária. 

- Curso Profissional de Técnico de Gestão Equina. 

- Curso Profissional de Técnico de Restaurante/Bar. 

- Curso Profissional de Técnico de Cozinha/Pastelaria. 

Estes cursos possuem uma formação em contexto escolar (componente sociocultural, científica e 

técnica/tecnológica), bem como uma formação em contexto de trabalho (componente técnica/tecnológica). 

 

2.4. Alunos   

 

No ano letivo de 2018/2019, a população escolar é de 233 alunos, distribuídos por: 

Curso de Educação e Formação (nível II): 28 alunos (2 turmas): 

- Operador de Jardinagem T2 – Turma de 1.º ano: 16 alunos; 

- Operador de Jardinagem T2 – Turma de 2.º ano: 12 alunos. 

Cursos do ensino profissional (nível IV): 205 alunos: 

- Curso Profissional de Técnico de Produção Agropecuária: 111 alunos (turmas: 3 completas + 3 meias agregadas); 

- Curso Profissional de Técnico de Gestão Equina: 32 alunos (3 meias turmas agregadas); 

- Curso Profissional de Técnico de Restaurante/Bar: 26 alunos (3 meias turmas agregadas). 

- Curso Profissional de Técnico de Cozinha/Pastelaria: 36 alunos (3 meias turmas agregadas). 
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2.5. Lideranças  

 

 

 

Figura 1- Organigrama 
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2.6. Corpo docente e não docente 

 

No ano letivo de 2018/2019, o pessoal docente, 46 no total, é constituído por 11 professores do quadro de 

escola, 9  professores do quadro de zona pedagógica, 11  professores contratados e por 15  técnicos 

especializados. Todos eles possuem habilitações profissionais e específicas para a docência. 

Um dos técnicos especializados exerce, pese embora com um número significativamente restrito de horas, 

funções de orientação e psicologia no Gabinete de Apoio ao Aluno. 

O pessoal não docente é composto por 16 trabalhadores: 11 assistentes operacionais (6 assistentes 

operacionais a desenvolver funções na exploração agrícola e 5 no edifício da sede escolar, 2 deles ausentes 

ao serviço, por motivo de doença), 4 assistentes técnicos e 1 chefe de serviços de administração escolar 

(ausente ao serviço, por motivo de doença). Um dos assistentes operacionais exerce funções de encarregado 

operacional e um dos assistentes técnicos encontra-se a desempenhar as funções de coordenador técnico, 

em regime de substituição. 

Existe ainda uma equipa responsável pela divulgação, que tem por função criar, definir e gerir a imagem da 

escola, estribando-se na missão e visão, nas metas e estratégias.  

 

2.7. Estrutura técnica 

 

A EPADRPL dispõe de uma equipa de avaliação interna, com quatro elementos, com responsabilidade ao 

nível da avaliação da instituição e da comunicação com as lideranças da Escola, possibilitando a melhoria 

contínua da organização.  

  

2.8. Serviços de Administração Escolar  

 

Os Serviços de Administração Escolar  é um setor importante da vida da Escola, pois neles se centralizam a 

parte administrativa, profissional e curricular de todos os elementos que participam no processo educativo. 

O bom funcionamento destes Serviços facilita todas as relações humanas e profissionais, fornecendo ao 

exterior uma imagem positiva da escola. 

 

2.9. Relação com a comunidade educativa 

 

A EPADRPL mantém uma relação de grande proximidade com a comunidade educativa, promovendo o 

envolvimento desta através de metodologias participativas, nomeadamente reuniões com os diretores de 

turma, sistema de avaliação de satisfação e de recolha de sugestões, consultas à comunidade educativa 

através do preenchimento de formulários online, realização de sessões de divulgação de informação 
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relevante com assembleias de alunos (delegados, alunos de mérito e direção da associação de estudantes) e 

de representantes de educação, organização de/participação em serviços, feiras e concursos. 

Os principais canais de comunicação utilizados são a página eletrónica da escola; a página de Facebook; o 

correio eletrónico institucional; o programa GIAE; a plataforma eletrónica proOrg; ofícios, avisos e 

informações em formato de papel. 
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Parte II – DIAGNÓSTICO E RESULTADOS  

 

3. Processo de Autoavaliação 

 

3.1. O modelo integrado de autoavaliação CAF, RAE e EQAVET  

 

Considerando (1) o interesse que o instrumento CAF pode ter no contexto do sistema de avaliação da 

educação e do ensino não superior, aprovado pela Lei nº 31/2002, de 20 de dezembro; (2) o alinhamento 

existente entre os exemplos do modelo CAF e os Referentes da Avaliação Externa; (3) a necessidade de as 

escolas profissionais implementarem sistemas de garantia da qualidade dos processos formativos e dos 

resultados obtidos pelos seus alunos em articulação com o EQAVET conforme previsto no art.º 60 do 

Decreto-Lei nº 92/2014, de 20 de junho; (4) a importância do EQAVET enquanto instrumento de referência 

para ajudar os Estados-Membros a promover e supervisionar a melhoria contínua dos sistemas de ensino e 

formação profissionais (EFP), (5) a necessidade de simplificação dos processos de avaliação organizacional, 

consolidou-se, num único instrumento, o modelo CAF Educação (2013), os Referentes da Avaliação Externa 

(RAE) e o referencial EQAVET dada a sua natureza convergente e complementar. 

 

3.2. A equipa de autoavaliação e restantes intervenientes  

 

A equipa de avaliação interna e gestão da qualidade (AIGQ) da EPADRPL é liderada por uma coordenadora e 

constitui a equipa nuclear da autoavaliação, sendo composta pelos seguintes elementos:  

Nome Cargo/função 

Rute Varajão Rodrigues Alves Coordenadora da equipa de AIGQ 

Maria Eugénia Gonçalves Membro da equipa de AIGQ 

Ana Margarida Rodrigues Ferreira da Silva Membro da equipa de AIGQ 

Clara Sofia Vale da Rocha Fernandes Membro da equipa de AIGQ 

João Carlos Pereira Morgado Barbosa Adjunto do Diretor 

Tabela 2 - Constituição da equipa de avaliação interna e gestão da qualidade 

 

Para além da equipa nuclear foram constituídos os seguintes grupos consultivos de apoio ao diagnóstico: (1) 

encarregados de educação; (2) alunos; (3) entidades parceiras: representante da Autarquia; outros 

considerados relevantes pela equipa de AIGQ.  

Estes grupos consultivos colaboraram com a equipa de AIGQ na identificação de sugestões de melhoria para 

resolver os problemas identificados no diagnóstico. Esta colaboração ocorreu por correio eletrónico ou por 
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mensagem de Facebook entre a equipa e cada um dos elementos dos grupos no âmbito da validação da 

grelha de diagnóstico. 

 

Grupo 

consultivo 
Cargo/função Nome 

Grupo 

consultivo 1 

Encarregados de Educação de 

diferentes anos/cursos 

EE do aluno Vasco Castro (9º J) 

EE da aluna Inês Assis (10º C) 

EE da aluna Ana Costa (10º FR) 

EE do aluno Gabriel Alves (11º A) 

EE do aluno Vítor Magalhães (12º FC) 

Grupo 

consultivo 2 

Alunos/formandos de diferentes 

anos/cursos 

Vasco Castro (9º J) 

Francisco Silva (10º A) 

Diogo Lopes (11º FC) 

Filipa Loureiro (12º C) 

Luís Amorim (12º FR) 

Grupo 

consultivo 3 

Entidades parceiras Município de Ponte de Lima 

Coopalima 

Centro Equestre do Vale do Lima 

Quinta dos Fumeiros 

Tabela 3 - Constituição dos grupos consultivos 

 

Colaboraram ainda com a equipa de AIGQ elementos do pessoal docente e não docente que apoiaram a 

equipa na identificação de evidências. 

Todos os alunos de mérito do segundo período, todos os delegados de turma e todos os elementos da 

Direção da Associação de Estudantes, bem como todos os representantes dos Encarregados de Educação, 

todos os colaboradores e vinte e um parceiros relevantes para a EPADRPL e para a sua oferta formativa 

foram convidados a preencher um inquérito de avaliação de satisfação e de identificação de sugestões de 

melhoria, as quais serão vertidas no Plano de Melhoria a realizar com base neste relatório. 

Ressalva-se que os parceiros selecionados são representativos de (1) empresas que acolhem alunos na 

Formação em Contexto de Trabalho, (2) instituições, associações ou empresas que prestam e recebem 

serviços da escola no âmbito da oferta formativa e (3) empresas ou associações que contribuem para o 

processo educativo dos alunos da EPADRPL por ministrarem cursos e desenvolverem ou certificarem 

competências. 
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Curso que representa Parceiro 

Todos Município de Ponte de Lima 

Todos Escola Superior Agrária (IPVC) 

Todos Associação Portuguesa de Escolas Profissionais Agrícolas 

CEF  

Operador de Jardinagem 

1 – Viveiros Juca 

2 - Raiz da Terra 

3 – Quinta de Penteeiros 

Curso Profissional 

Técnico de 

Produção Agropecuária 

1 – Hidroflora 

2 – Enólogo da EPADRPL 

2 – Syngenta 

2 – Centro de Interpretação do Território  

2 – Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 

3 – Coopalima 

3 - SEMEX 

Curso Profissional 

Técnico de Gestão Equina 

1 - Viana Equestre 

2 - Centro Equestre do Vale do Lima 

3 - Federação Equestre Portuguesa 

Curso Profissional 

Técnico de Restaurante/Bar  

e 

Técnico de Cozinha/Pastelaria 

1 – Hotel Meira 

1 – Hotel Bienestar Termas de Monção 

2 – Quinta dos Fumeiros 

3 – Cafés Candelas 

Tabela 4 - Lista de parceiros que responderam ao inquérito de avaliação de satisfação 

 

3.3. Plano de trabalho adotado  

 

As ações realizadas durante a implementação do projeto são apresentadas na tabela 5: 

Ações 

Realizar as ações previstas no Plano de Comunicação 

Estimular a participação efetiva da comunidade educativa no processo de avaliação 

Recolher e tratar a informação necessária ao diagnóstico 

Promover a constituição de grupos consultivos de apoio ao diagnóstico 

Construir inquéritos de avaliação de satisfação 
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Selecionar e contactar os respondentes dos inquéritos de avaliação de satisfação 

Administrar inquéritos de avaliação de satisfação 

Tratar resultados dos inquéritos de avaliação de satisfação 

Realizar o diagnóstico 

Participar nas reuniões mensais da rede colaborativa 

Apresentar o diagnóstico e solicitar contributos aos elementos dos grupos consultivos  

Elaborar o Relatório de Autoavaliação 

Disponibilizar a toda a comunidade educativa o Relatório de Autoavaliação decorrente dos 

processos e instrumentos avaliativos aplicados  

Tabela 5 - Plano de trabalho adotado 

 

3.4. Metodologia de trabalho e instrumentos utilizados 

 

Para levar a cabo o projeto da autoavaliação, optou-se pelo modelo integrado CAF, RAE & EQAVET. 

Durante a execução do projeto a EPADRPL integrou uma Rede Colaborativa composta por 9 escolas 

profissionais públicas de agricultura e desenvolvimento rural que também adotaram a mesma metodologia e 

idêntico cronograma de ações. A Rede Colaborativa iniciou os trabalhos em fevereiro numa formação de três 

dias sobre o modelo a utilizar; posteriormente reuniu mensalmente para partilhar dúvidas e identificar e 

disseminar boas práticas no âmbito dos processos de autoavaliação com o Modelo Integrado. 

A equipa AIGQ da EPADRPL analisou a informação considerada importante para fazer o diagnóstico da 

organização: documentos estruturantes, documentos produzidos anualmente (plano Anual de Atividades e 

seus relatórios, atas, protocolos, inquéritos e relatórios da avaliação de reação e avaliação de satisfação, 

planos de melhoria, notícias), documentos da avaliação interna, página da escola, página de Facebook, entre 

outros.  

Realizaram-se entrevistas informais, com elementos da gestão da Escola, com o coordenador técnico e com 

o Técnico Oficial de Contas da escola para recolha de evidências e de factos considerados relevantes para a 

análise em curso, sobre meios e funcionamento de processos, bem como para identificação de pontos fortes 

e áreas a melhorar. 

Construíram-se, aplicaram-se e foram tratados os resultados dos inquéritos de avaliação de satisfação, 

recorrendo à plataforma proOrg. Cada questionário foi elaborado tomando como modelo de análise 

principal a CAF, foi revisto, introduzido na plataforma e foram dados os acessos online específicos aos 

respetivos destinatários, que responderam de forma anónima. 

A equipa AIGQ optou por construir inquéritos por estes possibilitarem ao maior número de pessoas possível 

a participação no processo de autoavaliação. Optou também pela aplicação dos inquéritos, bem como pelo 

trabalho com os grupos consultivos: 
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(1) por estes permitirem a recolha das respostas dos alunos, colaboradores e outras partes interessadas 

como processos de monitorização e avaliação, implicando-os no processo;  

(2) por estes contribuírem para incutir em todas as partes interessadas o espírito da autoavaliação, 

aumentando o sentido de pertença à instituição e reforçando que a sua opinião, a sua reflexão, a sua 

apreciação do funcionamento da escola são importantes para a vida da própria escola;  

(3) porque um número mais elevado de pessoas permite obter um número mais alargado de opiniões, 

análises, sugestões e evidências, enriquecendo, consequentemente o processo de autoavaliação. 

A escala utilizada no tratamento dos resultados obtidos através da aplicação dos inquéritos apresenta-se na 

seguinte grelha, onde a avaliação quantitativa é convertida na correspondente avaliação qualitativa: 

 

Avaliação Quantitativa Avaliação Qualitativa 

0,00  2,49 Insuficiente 

2,50  2,99 Suficiente 

3,00  3,49 Bom 

3,50 – 3,99 Muito Bom 

4,00 Excelente 

Tabela 6 - Escala 

 

Seguidamente, preencheu-se a grelha de autoavaliação do modelo integrado com base na informação 

recolhida, selecionando-se os indicadores mais significativos para a organização e pontuou-se cada 

subcritério segundo o sistema de pontuação clássico. 

 

FASE  PONTUAÇÃO CLÁSSICA DOS CRITÉRIOS DE MEIOS PONTUAÇÃO  

  Não temos ações nesta área. Não temos informação ou esta não tem expressão 0-10 

Planear Existem ações planeadas nesta área.  11-30 

Executar  Existem ações em curso ou estão a ser implementadas 31-50  

Rever  Revimos /avaliámos se fizemos as coisas certas de forma correta  51-70  

Ajustar Com base na revisão/avaliação fizemos os necessários ajustamentos  71-90 

PDCA  

Tudo o que fizemos nesta área foi planeado, implementado, revisto e é ajustado 

regularmente e aprendemos com outras organizações. Estamos ajustado 

regularmente e aprendemos com outras organizações. Estamos num ciclo de 

melhoria contínua nesta matéria. 

91-100 

Tabela 7- Painel de pontuação cos Critérios de Meios 
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PONTUAÇÃO CLÁSSICA DOS CRITÉRIOS DE RESULTADOS PONTUAÇÃO  

Não há resultados medidos e/ou não há informação disponível 0-10 

Os resultados são medidos e demonstram uma tendência negativa e/ou não foram alcançadas 

metas relevantes  
11-30 

Os resultados demonstram uma tendência estável e/ou algumas metas relevantes foram 

alcançadas.  
31-50  

Os resultados demonstram uma tendência de melhoria e/ou a maior parte das metas relevantes 

foram alcançadas  
51-70 

Os resultados demonstram um progresso considerável e/ou todas as metas relevantes foram 

alcançadas. 
71-90 

Foram alcançados resultados excelentes e sustentáveis. Todas as metas relevantes foram 

alcançadas. Foram feitas comparações positivas sobre os resultados-chave com outras 

organizações relevantes  

91-100 

Tabela 8 - Painel de pontuação dos Critérios de Resultados 

 

A grelha de autoavaliação preenchida foi enviada por correio eletrónico ou recorrendo a mensagens na 

página do Facebook aos grupos consultivos, para que pudessem dar os seus contributos ao nível do 

diagnóstico e dar sugestão de melhorias. Os resultados a apresentar neste relatório têm exclusivamente 

como base a informação constante da versão final da referida grelha.  

 

3.5. Ações de comunicação/envolvimento da comunidade educativa realizadas 

 

As ações de comunicação desenvolvidas no início do projeto e durante o decorrer do mesmo são 

apresentadas na tabela 9: 

Fases da 
comunicação 

Público-alvo 
Suportes 
comunicacionais 

Frequência 
Resultados 
esperados 

Início do 
projeto de 
aplicação da 
CAF 

Não docentes 

 

Apresentação do 
Plano em sessão 
presencial com 
recurso a Prezi 

1 sessão  

(assistentes técnicos, 
assistentes operacionais da 
exploração agrícola edo 
edifício sede) 

Reconhecimento da 
pertinência do 
projeto 

 

Divulgação 
abrangente do 
projeto CAF 

 

Esclarecimento de 
dúvidas 

 

Recolha de 
contributos 

Docentes 
1 sessão por 
departamento/secção 

Alunos de mérito, 
delegados de turma e 
direção da Associação de 
Estudantes 

1 sessão 

Representantes dos 
Encarregados de Educação 

1 sessão 
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Fases da 
comunicação 

Público-alvo 
Suportes 
comunicacionais 

Frequência 
Resultados 
esperados 

Conselho Pedagógico 1 sessão Aprovação do projeto 

Conselho Geral 1 sessão Aprovação do projeto 

Toda a CE 
Disponibilização da 
Prezi na página da 
escola 

- 
Divulgação 
abrangente do 
projeto CAF 

Durante o 
processo de 
autoavaliação 

Conselho Pedagógico - Mensal 

Divulgação do ponto 
de situação das ações 
desenvolvidas até à 
data 

Tabela 9 - Ações de comunicação 

 

4. Resultados da Autoavaliação 

 

4.1. Pontos fortes e áreas de melhoria por critério CAF  

Neste ponto apresenta-se a pontuação obtida em cada critério CAF, bem como os pontos fortes e as áreas 

de melhoria. 

 

4.1.1. Pontuação obtida nos vários critérios 

 

A tabela 10 apresenta o resultado final e a pontuação obtida em cada critério e subcritério. 

Resultado Final       534 

Critério 1. Liderança 71 

1.1. Dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores 71 

1.2. Gerir a organização, o desempenho e a melhoria contínua 71 

1.3. Motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo de conduta 71 

1.4. Gerir de forma eficaz as relações com o nível político e outras partes interessadas 71 

Critério 2. Planeamento e estratégia 66 

2.1. Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes interessadas, bem como 
informação de gestão relevante 

71 

2.2. Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida 71 

2.3. Comunicar e implementar o planeamento e a estratégia em toda a organização e rever de forma regular 65 

2.4. Planear, implementar e rever a inovação e a mudança 55 

Critério 3. Pessoas 71 

3.1. Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o planeamento e a 
estratégia 

71 

3.2. Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos individuais e organizacionais 71 

3.3. Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades e apoiar o seu bem-estar 71 

Critério 4. Critério Parcerias e recursos 69 

4.1. Desenvolver e gerir parcerias com organizações relevantes 71 

4.2. Desenvolver e implementar parcerias com os cidadãos/clientes 71 

4.3. Gerir os recursos financeiros 71 
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4.4. Gerir o conhecimento e a informação 71 

4.5. Gerir os recursos tecnológicos 71 

4.6. Gerir os recursos materiais 60 

Critério 5. Processos 71 

5.1. Identificar, conceber, gerir e inovar os processos de forma sistemática, envolvendo as partes interessadas 71 

5.2. Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os cidadãos/clientes 71 

5.3. Coordenar os processos em toda a organização e com outras organizações relevantes 71 

Critério 6. Resultados orientados para os cidadãos/clientes 66 

6.1. Medições da Perceção 71 

6.2. Medições do desempenho 60 

Critério 7. Resultados das pessoas 26 

7.1. Medições da Perceção 11 

7.2. Medições do desempenho 40 

Critério 8. Resultados da responsabilidade social 60 

8.1. Medições da Perceção 60 

8.2. Medições do desempenho 60 

Critério 9. Resultados do desempenho-chave 36 

9.1. Resultados externos: resultados e impactos em relação aos objetivos 71 

9.2. Resultados internos: nível de eficiência 0 

Tabela 10 - Pontuação por critério e subcritério CAF 

 

A pontuação obtida em cada critério pode também ser analisada no Gráfico 1. 

 

Gráfico 1 - pontuação por critério CAF 

Através da análise do gráfico verifica-se que a EPADRPL obteve melhor pontuação nos critérios de meios do 

que nos critérios de resultados. Os critérios de meios 1 (Liderança), 3 (Pessoas) e 5 (Processos) obtiveram a 

pontuação mais alta. Os critérios com as duas pontuações mais baixas são os critérios de resultados 7 

(Resultados das Pessoas) e 9 (Resultados do Desempenho-Chave), respetivamente porque não foram 

alcançadas metas relevantes 
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4.1.2. Síntese dos pontos fortes e evidências 

 

Dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores: (1) a missão da EPADRPL está 

definida no Projeto Educativo, que se encontra disponível para consulta na biblioteca da escola e na página 

eletrónica. A definição da visão estratégica envolveu o pessoal docente, não docente, alunos, Encarregados 

de Educação. O documento de trabalho foi disponibilizado online para que cada elemento da comunidade 

educativa pudesse dar o seu contributo. A EPADRPL revê periodicamente (aquando da atualização do seu PE) 

a missão, visão e valores da instituição, ajustando-os às mudanças do ambiente externo e do 

desenvolvimento demográfico e sustentável, através de uma análise swot; (2) é fomentado o sentido de 

pertença e de identificação com a escola através da programação de eventos da EPADRPL onde toda a 

comunidade educativa é convidada, por exemplo a Festa do Vinho Verde; (3) a EPADRPL, no sentido de 

prevenir comportamentos antiéticos mas também de apoiar os colaboradores a lidarem com dilemas éticos 

que surgem quando estão em conflito diferentes valores da organização, incluiu no seu plano de melhorias a 

auscultação das causas de desmotivação de todos os seus colaboradores, as quais foram alvo de reflexão em 

sede de Conselho Pedagógico ou em reunião dos responsáveis de setor com o Diretor; a EPADRPL promove 

um ambiente escolar desafiador da aprendizagem, seguro, saudável e ecológico, socialmente acolhedor, 

inclusivo e cordial; a EPADRPL avalia a satisfação da comunidade educativa relativamente ao seu 

envolvimento na missão da escola e a outros aspetos, nomeadamente envolvimento, participação, liderança, 

condições de trabalho, serviços, desenvolvimento da carreira, imagem global da escola. De acordo com os 

resultados da avaliação de satisfação da CE, quando possível, são feitos ajustes às áreas identificadas como a 

melhorar. 

Gerir a instituição de ensino e formação, o seu desempenho e a melhoria contínua: (1) são definidas as 

responsabilidades de liderança e de gestão, tarefas e áreas de competência no projeto Educativo, no 

Regulamento Interno, na distribuição de serviço dos docentes, em despachos de nomeação, em 

regulamentos específicos (PAP, FCT, CAA); (2) as responsabilidades em matéria de gestão e de 

desenvolvimento da qualidade são explicitamente atribuídas através de despacho de nomeação e da 

identificação da equipa; assegura-se uma abordagem para a gestão dos processos, parcerias e estruturas 

institucionais, adaptadas à estratégia e planeamento da instituição, bem como às necessidades e 

expectativas das partes interessadas; (3) a EPADRPL tem ultimamente proporcionado informação de gestão 

mais regular e precisa às partes interessadas através de um sistema eficaz de informação de gestão (por 

exemplo, através das sessões de divulgação do processo de autoavaliação e de implementação do EQAVET, 

na página da escola e do facebook); (4) a EPADRPL define resultados mensuráveis (por exemplo, o número 

de alunos que concluem o curso) e objetivos de impacto (por exemplo, a sua integração socioprofissional), 

procurando um equilíbrio entre as necessidades e expectativas das várias partes interessadas; (5) a EPADRPL 

integra a rede de colaborativa de escolas que aderiram ao projeto piloto de implementação do modelo 
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integrado CAF, RAE & EQAVET, modelo de referência básico para a gestão da qualidade total; (6) a EPADRPL 

esforça-se por criar condições apropriadas para a gestão de processos e projetos e para o trabalho em 

equipa, por exemplo através de cargos (de trabalho em equipa ou individual) e tempos letivos e não letivos 

distribuídos a mais do que um docente, horários com tempos comuns para docentes em trabalho comum 

(ex. EMAEI, coordenadores de departamento, orientadores de PAP, equipa de avaliação interna, revista, 

etc), definição de espaços de trabalho (ex. CAA, gabinetes de trabalho, sala de Encarregados de Educação, 

sala de professores) e elaboração das fichas de ação de melhoria do plano de melhoria; (7) a EPADRPL 

demonstra o compromisso dos líderes com a melhoria organizacional contínua e a inovação através da 

promoção de uma cultura de inovação, de melhoria contínua e de encorajar o feedback dos colaboradores 

(por exemplo, através da aquisição de materiais e programas atualizados/avançados para os diversos cursos, 

integrando o projeto piloto de implementação do modelo integrado CAF, RAE & EQAVET, candidatando-se a 

financiamento para implementação do sistema de gestão de qualidade EQAVET, aplicando anualmente 

questionários de satisfação aos seus colaboradores, bem como instituindo momentos de auscultação da 

opinião/satisfação dos colaboradores). 

Motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo de conduta: (1) no Regulamento interno 

estão estabelecidos os procedimentos das lideranças a diferentes níveis bem como a delegação de poderes; 

(2) o Diretor lidera através do exemplo atuando de acordo com os objetivos e valores estabelecidos. Cumpre 

o seu serviço com assiduidade e pontualidade; a prioridade das suas decisões é sempre o melhor 

funcionamento da escola e o bem-estar e desenvolvimento integral dos alunos; investe na imagem da escola 

na comunidade, selecionando eventos e atividades em que a EPADRPL participa e empenhando-se 

pessoalmente no melhor desempenho da escola nesses eventos; (3) a direção da EPADRPL esforça-se por 

motivar as pessoas, por contribuir para o desenvolvimento profissional e para a gestão de conflitos. A 

motivação passa, por exemplo, por tentar atender-se necessidades pessoais na elaboração dos horários, 

quando daí não advém prejuízo para os alunos e para o funcionamento da escola; por promover momentos 

de convívio; por auscultar a satisfação e as opiniões dos seus colaboradores; (4) os colaboradores são 

apoiados na realização das suas tarefas e planos em prol da realização dos objetivos globais da organização; 

(5) proporciona-se feedback a todos os colaboradores para melhorar os seus desempenhos individuais e das 

equipas, reforçando a sua motivação para melhorar continuamente; (6) os colaboradores que trabalham na 

instituição são estimulados a apresentarem sugestões e a serem proactivos no trabalho diário; (7) EPADRPL 

esforça-se por respeitar e gerir devidamente as necessidades individuais e as situações pessoais dos 

colaboradores da instituição; (8) a escola avalia a satisfação dos colaboradores relativamente à liderança, a 

divisão de tarefas, o reconhecimento, a comunicação interna, a auscultação interna, entre outros. 

Gerir de forma eficaz as relações com as autoridades políticas e outras partes interessadas: (1) encontra-se 

em desenvolvimento o quadro de identificação dos stakeholders, no qual se identifica e analisa as partes 
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interessadas e se define as suas principais necessidades atuais e futuras; (2) existe um separador da página 

da escola referente à equipa de avaliação interna e de gestão de qualidade onde estas 

conclusões/resultados serão partilhados; (3) a EPADRPL promove/divulga os seus produtos/serviços 

produzidos e orientados para as partes interessadas (por exemplo, a Revista PERFIL); (4) a escola estabelece 

parcerias com outras instituições e agentes da comunidade que mobilizem recursos e promovam, assim, a 

qualidade das aprendizagens, por exemplo o município, o centro de formação, o centro de saúde, a escola 

segura, instituições do Ensino Superior, SEMEX, Coopalima, AGROS, FEP, Cafés Candelas, empresas da FCT, 

entre outros; (5) a EPADRPL participa em atividades de associações profissionais, organizações 

representativas e grupos de interesse (ex. APEPA, Coopalima, Ecoagri, AEPL, FEP, AGROS, Confrarias); (6) a 

EPADRPL desenvolve e mantém parcerias e trabalho em rede com outras instituições e partes interessadas 

de ‘primeira linha’, tais como Ministérios da Educação e da Agricultura, IPVC, APEPA, escolas do CENFIPE, ex-

alunos e seus empregadores e outas partes interessadas identificadas no quadro de identificação dos 

stakeholders; (7) a EPADRPL esforça-se por construir e melhorar a boa reputação, imagem positiva, 

reconhecimento público e consciencialização da instituição e dos serviços que presta; (8) a EPADRPL avalia a 

satisfação das partes interessadas relativamente aos procedimentos alinhados com decisões políticas, ao 

reconhecimento externo e à comunicação externa. 

Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes interessadas, bem 

como informação de gestão relevante: estão identificadas todas as partes interessadas; (2) o Projeto 

Educativo foi partilhado enquanto documento de trabalho para recolha de informação/contributos; (3) é 

recolhida, analisada e revista de forma sistemática informação relacionada com as partes interessadas, as 

respetivas necessidades, expectativas e satisfação; (4) é recolhida de forma sistemática informação de 

gestão relevante: empregabilidade através de entrevistas telefónicas; sucesso educativo através da 

identificação dos módulos em atraso em reuniões de avaliação trimestrais; preenchimento de documento 

com módulos em atraso, estratégias implementadas e a implementar, enviado para a subdiretora e um 

responsável com componente letiva afeto ao CAA, que fazem a ponte entre os alunos com módulos em 

atraso e os professores titulares das disciplinas, visando uma recolha mais sistemática; é feita consulta a 

alunos, coordenadores de curso e Encarregados de Educação sobre os cursos a oferecer a fim de identificar 

necessidades locais / individuais específicas; (5) a escola implementa anualmente um processo de 

autoavaliação em que é recolhida informação de gestão relevante, bem como informação sobre o 

desempenho da instituição; aquando da elaboração do Projeto Educativo são analisados os riscos e 

oportunidades (por exemplo, Análise SWOT) e identificados fatores críticos de sucesso; (6) em 2016/2017 os 

inquéritos de avaliação de satisfação foram alterados com base em sugestões da equipa de avaliação interna 

de 2015/2016. Voltaram a ser alterados este ano por serem demasiado extensos, não resultando em 

informação totalmente fiável e válida. 
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Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida: (1) a missão, visão e 

valores da instituição são traduzidos em objetivos estratégicos, objetivos operacionais e ações baseadas 

numa análise sólida de risco; (2) na elaboração do Projeto Educativo são analisados os restantes documentos 

orientadores da ação da escola para assegurar a clareza e coerência entre os mesmos; (3) os objetivos, 

metas e estratégias do Projeto Educativo foram definidos com clareza e coerência; (4) solicita-se às partes 

interessadas o preenchimento de inquéritos de satisfação e de formulários de consulta, visando o seu 

envolvimento no desenvolvimento da estratégia e planeamento, equilibrando e dando prioridades às suas 

expectativas e necessidades; (5) os colaboradores participam desde o início no processo de planeamento, 

nomeadamente no que se refere ao desenvolvimento da qualidade; (6) são planeadas iniciativas de 

cooperação com outras instituições de ensino e formação – IPVC-ESA, rede colaborativa APEPA e escolas do 

CENFIPE; (7) assegura-se a disponibilidade dos recursos para desenvolver e atualizar a estratégia da 

organização; (8) os recursos são disponibilizados mediante preenchimento de relações de necessidades, que 

são conferidas juntamente com as faturas em reunião do Conselho Administrativo para assegurar que os 

recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno, tendo em vista alcançar os objetivos 

traçados nos planos de aplicação; (9) em Conselho Pedagógico são analisadas as atividades propostas por 

docentes e alunos, sendo as atividades aprovadas levadas a aprovação final do Conselho Geral. Ambos os 

órgãos conciliam as atividades e recursos, as pressões a longo e curto prazo e as necessidades das partes 

interessadas; (10) o projeto de cidadania e desenvolvimento, o projeto eco-escolas, os projetos Ilídio Pinho e 

o projeto Melhor Escola & Energia evidenciam que a EPADRPL desenvolve uma política sobre 

responsabilidade social e integra-a na estratégia e planeamento da instituição; (11) os documentos EQAVET 

evidenciam que a escola define uma política que tem em consideração a relação entre os aspetos da 

educação e emprego, ensino e investigação e o seu impacto na sociedade; (12) o programa de gestão de 

alunos/sumários emite alertas rápidos coordenados a nível central; (13) são efetuados procedimentos de 

recolha de feedback e de revisão que fazem parte de um processo estratégico de aprendizagem da 

organização; (14) nos relatórios do PLANO ANUAL DE ATIVIDADES e na avaliação de reação do PLANO ANUAL 

DE ATIVIDADES são avaliadas as atividades existentes em termos de resultados e impactos; (15) as avaliações 

feitas dos procedimentos relacionados com o planeamento estratégico e a avaliação dos resultados 

conduzem a ajustes nos documentos estruturantes (por exemplo, o RI foi alterado em 2018 e até o final 

deste ano serão alterados o PE e o RI novamente de modo a melhorá-lo à luz da nova legislação em vigor). 

Comunicar e implementar a estratégia e o planeamento em toda a organização e revê-los de forma 

regular: (1) no Projeto Educativo e/ou no Plano de Melhorias implementa-se o planeamento e a estratégia 

da instituição através da fixação de prioridades, do estabelecimento de prazos, processos, projetos e uma 

estrutura organizacional adequada; (2) os objetivos estratégicos e operacionais da instituição são traduzidos 

em planos de ação e atividades relevantes para a instituição e colaboradores; (3) desenvolvem-se planos e 

programas com objetivos e resultados com indicadores, estabelecendo o nível de mudança que deverá ser 
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alcançado (resultados esperados); (4) a ação é orientada para o cumprimento das metas e objetivos 

educacionais; (5) os objetivos, planos e atividades são comunicados a toda a instituição; (6) foram e estão a 

ser desenvolvidos e foram e serão aplicados métodos para monitorizar, medir e/ou avaliar em intervalos 

regulares o desempenho da instituição a todos os níveis da comunidade escolar, assegurando a 

implementação da estratégia; (7) é avaliada a necessidade de reorganizar e melhorar estratégias e métodos 

de planeamento envolvendo as partes interessadas. 

Planear, implementar e rever a inovação e a mudança: (1) são assegurados e otimizados os recursos 

necessários para implementar as mudanças planeadas; (2) no plano de melhorias assegura-se o equilíbrio 

entre uma abordagem top-down e bottom-up quando se trata de mudanças no seio da instituição; (3) os 

currículos de formação são atualizados para acompanhar as inovações profissionais da sociedade, científicas, 

académicas e de outra natureza; (4) promove-se a utilização das ferramentas do e-Government, de forma a 

aumentar a eficácia dos serviços prestados, bem como incrementar a transparência e a interação entre a 

instituição de ensino e formação e as suas partes interessadas; (5) a EPADRPL desenvolve uma cultura aberta 

à inovação através da formação e do bench learning, são exemplos disso o plano de formação do CENFIPE, a 

rede colaborativa da APEPA, o trabalho com a equipa multidisciplinar School4all e o desenvolvimento de 

projetos Ilídio Pinho. 

Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o planeamento e a 

estratégia: (1) a EPADRPL analisa regularmente as necessidades atuais e futuras de recursos humanos, tendo 

em conta as necessidades e expectativas das partes interessadas e a estratégia da instituição; (2) desenvolve 

e implementa uma política de gestão de recursos humanos baseada na estratégia e planeamento da 

instituição, tendo em conta as competências necessárias para o futuro, bem como os aspetos sociais (por 

exemplo, horário de trabalho flexível, licença de paternidade e maternidade); (3) estabelece procedimentos 

e objetivos/metas relacionados com o recrutamento de técnicos especializados e a avaliação de 

desempenho. Desta forma desenvolve e implementa uma política clara contendo critérios objetivos em 

relação ao recrutamento; (4) a distribuição de serviço, incluindo o crédito do diretor, é feita com base na 

estratégia e planeamento da escola; (5) no Regulamento Interno da EPADRPL estão descritas as funções de 

colaboradores e gestores; (6) a EPADRPL apoia as pessoas que estão envolvidas no desenvolvimento e/ou 

utilização de aplicações de novas tecnologias e na implementação da administração eletrónica. Por exemplo, 

proporcionando a esses colaboradores oportunidades de formação necessária e apoio pela docente de 

informática. 

Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos individuais e 

organizacionais: (1) faz parte do plano de formação revisto neste ano, ações de formação e desenvolver 

técnicas de comunicação nas áreas de gestão de conflitos; (2) a EPADRPL orienta e apoia os novos 

colaboradores (por exemplo, através de uma reunião geral, distribuição de um manual de acolhimento, 

esclarecimento de dúvidas sempre que solicitado); (3) a EPADRPL promove métodos de formação modernos, 
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por exemplo, através de divulgação de formação em formato MOOC; (4) a EPADRPL encontra-se a 

desenvolver um sistema de supervisão pedagógica como processo de reflexão e investigação sobre a ação 

educativa e de melhoria de práticas pedagógicas (ev. atas de departamento e de Conselho Pedagógico); (5) 

realizou-se em 2018 uma ação de formação sobre supervisão pedagógica nas instalações na EPADRPL, tendo 

sido frequentada por vários elementos da direção, por lideranças intermédias e por outros docentes; (6) 

com base na avaliação de satisfação realizada em 2017/2018 junto do pessoal não docente, foi elaborado 

este ano letivo um diagnóstico das competências digitais do pessoal não docente, estando a ser preparada 

formação nesse âmbito. 

Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades, promovendo o seu bem-

estar: (1) a EPADRPL assegura, através de aplicação de questionários de avaliação de satisfação, que os 

colaboradores têm oportunidade de prestar feedback sobre a qualidade da gestão da liderança; (2) a 

EPADRPL monitoriza os procedimentos sobre o envolvimento dos docentes na gestão da escola estando 

instituído a elaboração de relatório final pelos coordenadores, diretores de turma e responsáveis por cargos, 

bem como a avaliação da satisfação dos colaboradores (docentes e não docentes) sobre o envolvimento 

destes na gestão; (3) com base na avaliação feita, são feitos ajustes que ficam consubstanciados no plano de 

melhoria desenvolvido no final de cada ano letivo. 

Desenvolver e gerir parcerias com outras organizações: (1) a EPADRPL tem identificados os parceiros-chave 

privados, públicos e da sociedade civil, e a natureza das suas relações com a instituição; (2) a EPADRPL 

promove e organiza parcerias para a realização de tarefas específicas, bem como desenvolve projetos e 

formação conjuntamente com outras instituições e organizações do setor público pertencentes ao setor da 

educação e a diferentes níveis institucionais (ex. APEPA, centro de formação, CIM, DGAEP, DRAPN); a 

EPADRPL desenvolve parcerias multifacetadas, utilizando os recursos atuais da sociedade e das empresas, 

que contribuam para os processos educacionais dos alunos/formandos e professores/formadores numa 

perspetiva de aprendizagem global. Na EPADRPL isto inclui serviços de apoio social (ex. CPCJ, GAF, 

APPACDM, IEFP), médico (ex. centro de saúde), bem-estar público geral (ex. Escola Segura), 

associações/equipas que combatam o abandono escolar (ex. School4all), serviços policiais (ex. Escola 

Segura), departamentos de prevenção e segurança (ex. Associação de Bombeiros Voluntários, DRAPN, 

centro de saúde, GAF, Escola Segura), associações culturais e desportivas (ex. Associação Desportiva Os 

Limianos, Clube Náutico, confrarias), entre outras; (3) a EPADRPL monitoriza e avalia de forma regular, em 

relatórios e inquéritos de avaliação de reação, os processos, resultados, e impactos, por exemplo, do Plano 

Anual de Atividades, do Projeto de Educação para a Saúde e da estratégia de cidadania e desenvolvimento, 

bem como o contributo das parcerias para os mesmos; (4) a EPADRPL organiza o intercâmbio de “boas 

práticas” com alguns parceiros utilizando o bench learning e o benchmarking. É exemplo disso os 

Agrolympics e a rede colaborativa envolvida no projeto piloto de implementação do modelo integrado CAF, 
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RAE e EQAVET; (5) com base nas avaliações feitas das atividades realizadas com parceiros, são anualmente 

feitos os ajustes necessários. 

Desenvolver e implementar parcerias com os alunos/formandos: (1) a EPADRPL tem definida uma estrutura 

para procurar ativamente ideias, sugestões e reclamações dos alunos/formandos e dos seus representantes 

legais, a informação recolhida é analisada e os respetivos resultados são divulgados em Conselho Pedagógico 

e departamentos; (2) a EPADRPL assegura uma política de informação proactiva. A informação relativa à 

gama de serviços oferecidos, sobre a forma como a instituição é gerida, os poderes e jurisdição das várias 

autoridades internas e externas, a organização geral da instituição, os processos, procedimentos e 

deliberações está, por exemplo, disponibilizada na página eletrónica da escola, onde podem ser consultados 

os documentos estruturantes da escola e os planos curriculares dos cursos que integram a oferta formativa; 

(3) a EPADRPL incentiva ativamente os alunos/formandos, ou os seus representantes legais, a organizarem-

se, a expressarem as suas necessidades e exigências, e apoiarem as suas organizações representativas. Isto 

passa pelo apoio dado aos candidatos à associação de estudantes e à associação de estudantes eleita; pelo 

apoio na eleição de delegados, subdelegados e representantes dos encarregados de educação; bem como 

pelo apoio dado na eleição do representante dos alunos do Conselho Geral. A EPADRPL incentiva ainda a 

expressão das necessidades coordenando os procedimentos do orçamento participativo e aplicando 

regularmente inquéritos de avaliação de satisfação, reação e de consulta à comunidade educativa; (4) a 

EPADRPL assegura a transparência no que se refere ao funcionamento da instituição, bem como dos seus 

processos de tomada de decisão e resultados (por exemplo, elaborando relatórios anuais de autoavaliação, 

realizando sessões de divulgação do processo de autoavaliação e de gestão da qualidade implementado e 

publicando a informação na internet); (5) a EPADRPL tem definidas formas de desenvolvimento do papel dos 

alunos, ou dos seus representantes legais, como coprodutores de serviços (por exemplo, sessões de 

divulgação para os alunos e Encarregados de Educação) e como coavaliadores (por exemplo, através de 

medições sistemáticas de satisfação); (5) a EPADRPL procura desenvolver uma gestão eficaz das 

expectativas, através da marcação de uma reunião inicial do 1º ano com o Diretor de Turma, onde este 

explica aos alunos/formandos que tipo de serviços podem esperar e analisa em conjunto o Regulamento 

Interno; (6) a EPADRPL assegura através de uma plataforma eletrónica a atualização da informação sobre a 

evolução do comportamento individual e social dos alunos, de forma a evitar a consulta de processos 

desatualizados ou a produção de serviços; (7) a EPADRPL monitoriza/avalia a satisfação de alunos e 

Encarregados de Educação através da aplicação de inquéritos; (8) com base na avaliação da satisfação 

realizada é elaborado um plano de melhoria onde são incluídos os ajustes necessários. 

Gerir os recursos financeiros: (1) EPADRPL adota critérios e práticas de organização e afetação dos recursos 

financeiros; (2) assegura que os recursos financeiros são utilizados de forma eficiente e eficaz de acordo com 

a estratégia e o planeamento: faz-se um orçamento inicial que tem de ser cumprido e tem de ser aprovado 

pelo Conselho Administrativo; o relatório de gestão é aprovado pelo Conselho Geral que valida todas as 
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contas; (3) a EPADRPL introduz sistemas de planeamento orçamental: faz-se um orçamento inicial que tem 

de ser cumprido e tem de ser aprovado pelo Conselho Administrativo, o relatório de gestão é aprovado pelo 

Conselho Geral que valida todas as contas; (4) na EPADRPL delegam-se e descentralizam-se 

responsabilidades financeiras de forma equilibrada com o controlo financeiro central: o responsável 

financeiro é o Diretor, enquanto Presidente do Conselho Administrativo; têm também responsabilidades 

financeiras os restantes membros deste Conselho e os membros do Conselho Geral; (5) as decisões sobre 

investimentos e o controlo financeiro estão plasmadas nas atas de Conselho Administrativo; (6) a escola 

empenha-se em maximizar as verbas disponíveis e elegíveis no POCH, tendo em conta as necessidades 

formativas de cada curso e as necessidades de cada disciplina/docente, por forma a envolver a comunidade 

educativa na procura de soluções de maior motivação nas aprendizagens; (7) a EPADRPL assegura a 

transparência orçamental e financeira no seio da instituição e para fins públicos: faz-se um orçamento inicial 

que tem de ser cumprido e tem de ser aprovado pelo Conselho Administrativo, o relatório de gestão é 

aprovado pelo Conselho Geral que valida todas as contas e a contratação pública segue a legislação em 

vigor; (8) a EPADRPL assegura a gestão eficiente em termos de custo-eficácia dos recursos financeiros 

utilizando sistemas financeiros eficazes de controlo e de contabilidade de custos: a contabilidade é feita por 

sistemas informáticos e obedecendo às regras do sistema de normalização contabilística para a 

administração pública através de contabilidade orçamental, financeira e de gestão e é contratado um 

técnico oficial de contas para assegurar o cumprimento das regras contabilísticas; (9) a EPADRPL introduz 

sistemas de monitorização orçamental: o orçamento inicial é definido por fonte de financiamento 

(Orçamento de Estado, receitas próprias ou POCH) e é elaborado um relatório final; (10) a EPADRPL revê os 

procedimentos, objetivos/metas e documentos relacionados com a gestão de recursos financeiros de acordo 

com a disponibilidade financeira e com a legislação em vigor. 

Gerir o conhecimento e a informação: (1) a EPADRPL desenvolve um sistema de processos para a gestão, 

armazenamento e avaliação da informação e conhecimento no seio da instituição em conformidade com os 

objetivos operacionais e estratégicos; (2) assegura que a informação relevante disponível no exterior é 

recolhida, processada, utilizada eficazmente e armazenada; (3) assegura a transferência permanente do 

conhecimento entre os colaboradores da instituição; (4) assegura que a informação-chave e o conhecimento 

dos colaboradores permanecem na instituição, na eventualidade de estes deixarem de exercer funções na 

mesma; (5) em Conselho Pedagógico monitoriza-se regularmente a informação e o conhecimento da 

instituição, assegurando a sua relevância, exatidão e fiabilidade, articulando-a com o planeamento 

estratégico e com as necessidades atuais e futuras das partes interessadas; (6) monitoriza-se a satisfação dos 

stakeholders relativamente à comunicação interna e externa. 

Gerir os recursos tecnológicos: (1) a EPADRPL concebe a gestão das tecnologias em conformidade com os 

objetivos operacionais e estratégicos; (2) define como as TIC podem ser utilizadas para melhorar a prestação 

de serviços, por exemplo, utilizando o método de arquitetura corporativa/empresarial para a gestão da 
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informação na administração pública, bem como o software da JPM, o NSO e a PRIMAVERA Software; (3) 

garante uma utilização segura, eficaz e eficiente da tecnologia, com particular atenção para as competências 

das pessoas. Tendo em vista este objetivo são realizadas pequenas formações com JPM, acessos remotos, na 

área das TIC com o centro de formação (E360), e com a Mercúrio TIC; (4) a EPADRPL promove o diagnóstico 

de competências na área das TIC junto dos assistentes operacionais; (5) utiliza eficientemente tecnologias 

apropriadas para: gerir tarefas e projetos, gerir o conhecimento, apoiar as atividades de aprendizagem e de 

melhoria, apoiar a interação com as partes interessadas e os parceiros, apoiar o desenvolvimento e a 

manutenção de redes internas e externas, apoiar a gestão financeira, apoiar a interação e a comunicação no 

seio da instituição, apoiar as interações com os clientes/alunos; (6) desenvolve, implementa e avalia 

soluções para aprendizagem e literacia digital e para “arenas” de aprendizagem (tais como, palestras da 

Internet Segura, Registos de requisição da sala de informática para aulas), de modo a apoiar os principais 

processos de aprendizagem da instituição; (7) implementa e monitoriza a tecnologia utilizada, por exemplo 

realizando testes para a NSO; (8) avalia o custo-eficácia/qualidade/necessidade da tecnologia utilizada, por 

exemplo através da análise de orçamentos pedidos a mais do que uma entidade; (9) a EPADRPL está 

permanentemente atenta às inovações tecnológicas e revê a política/normas internas, em caso de 

necessidade; (10) a EPADRPL tem em conta o impacto socioeconómico e ambiental das TIC (por exemplo, 

reciclagem dos toners vazios, Projeto Eco-Escolas com Eletrão); (11) a EPADRPL melhora/revê os 

procedimentos ou objetivos/metas relacionadas com a gestão das tecnologias e a forma como estas podem 

apoiar os diversos processos da escola desde os processos de suporte ao processo de ensino-aprendizagem. 

São exemplos disso, atualizações dos sistemas, o diagnóstico no Google DOCS para necessidades de 

formação resultante de uma ação de melhoria. 

Gerir os recursos materiais: (1) a EPADRPL desenvolve uma política integrada para gestão dos ativos 

materiais, incluindo a sua reciclagem/tratamento, por exemplo, através da gestão direta (ETAR) ou da 

subcontratação (recolha de toners e de material elétrico/eletrónico). É implementado o projeto eco-escolas 

e são planeadas atividades que contribuam para este objetivo no âmbito da cidadania e desenvolvimento; 

(2) existem procedimentos instituídos para aquisição de materiais/produtos/serviços; (3) a EPADRPL procura 

equilibrar a eficiência e a adequação das infraestruturas com as necessidades dos alunos/formandos após o 

horário escolar (por exemplo, disponibilizando transporte interno para os alunos que frequentam os as aulas 

de apoio pedagógico acrescido ou os treinos do desporto escolar, bem como para os alunos que prestam 

serviços no picadeiro); (4) a EPADRPL assegura a utilização segura, eficaz e eficiente das instalações baseados 

em objetivos operacionais e estratégicos, tendo em conta as necessidades individuais dos colaboradores, 

cultura local, constrangimentos físicos e as medidas de política interna no âmbito da saúde e segurança; (5) a 

EPADRPL assegura uma utilização eficiente e eficaz dos edifícios, equipamentos, em particular dos 

equipamentos tecnológicos e dos consumíveis, tendo em conta os objetivos operacionais e estratégicos, as 

necessidades individuais dos alunos/formandos, pais, colaboradores e outros utilizadores, considerando 
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também a cultura local e os constrangimentos físicos prevalecentes; (6) a EPADRPL assegura a utilização 

eficiente, eficaz e sustentável dos recursos energéticos e das viaturas, bem como a sua otimização, por 

exemplo melhorando toda a iluminação exterior da escola para LEDs, controlando a utilização da frota 

automóvel; (7) a EPADRPL assegura a existência de acessos adequados aos edifícios de modo a satisfazer as 

necessidades específicas e as expectativas dos colaboradores, alunos/formandos e outros utilizadores (por 

exemplo, inexistência de degraus no R/C, elevador para acesso ao 1º andar, parque de estacionamento 

interno); (8) a EPADRPL coloca as instalações/equipamentos ao dispor da comunidade local, abrindo as suas 

portas para atividades desportivas de diversas associações, cursos do IEFP, reuniões de confrarias, entre 

outros; (9) a EPADRPL assegura a manutenção eficaz dos edifícios, equipamentos e instalações, com respeito 

pelos padrões ambientais e os critérios de eficiência e custo-eficácia. 

Identificar, conceber, gerir e inovar de forma sistemática o processo ensino-aprendizagem / formação: (1) 

na EPADRPL mapeia-se e documenta-se o processo de ensino-aprendizagem, definindo objetivos alinhados 

com a estratégia, responsabilidades, circuitos, intervenientes, recursos, modelo de monitorização e 

avaliação, envolvendo todas as partes interessadas relevantes, por exemplo no Projeto Educativo, no 

Regulamento Interno, nos planos de melhoria, nos critérios gerais de avaliação, no Plano Anual de 

Atividades, no regulamento de Formação em Contexto de Trabalho e da Prova de Aptidão Profissional. 

Nestes documentos são identificados os “donos” dos processos que integram o processo de ensino-

aprendizagem e são lhes atribuídas responsabilidades; (2) a EPADRPL procura assegurar que o processo de 

ensino-aprendizagem é planeado e gerido de modo a alcançar os objetivos estabelecidos, através das 

estruturas intermédias e das equipas pedagógicas criadas; (3) são alocados os recursos (humanos e 

materiais) ao processo de ensino-aprendizagem tendo como base a importância relativa da sua relevância 

para os objetivos estratégicos da instituição; (4) são fixados objetivos de desempenho orientados para os 

alunos/formandos e implementados indicadores de desempenho para monitorizar a eficácia do processo de 

ensino-aprendizagem; (5) a EPADRPL avalia a participação dos alunos/formandos em programas EFP, 

incluindo taxa de participação, taxa de conclusão com êxito; taxa de abandono; (6) é feita a monitorização e 

avaliação do impacto das TIC no processo de ensino e formação; (7) todo o pessoal da EPADRPL, e outras 

partes interessadas externas, é envolvido na melhoria do processo de ensino-aprendizagem tendo como 

base as medições dos mesmos em termos de eficiência, eficácia, resultados e impactos. 

Identificar, conceber, gerir e inovar de forma sistemática o processo cívico: (1) é identificado, mapeado e 

documentado o processo de forma regular, de modo a assegurar que este apoia os objetivos/metas 

estratégicas; (2) são identificados os “donos” do processo e são lhes atribuídas responsabilidades; (3) 

procura-se assegurar que o processo apoia os objetivos estratégicos e é planeado e gerido de modo a 

alcançar os objetivos estabelecidos: por exemplo, através da análise do cumprimento de direitos e deveres, 

bem como do saber ser e saber estar, avaliação das atividades do Plano Anual de Atividades ao nível das 

atitudes de civismo, avaliação de reação sobre a satisfação dos alunos relativamente ao desenvolvimento 



Página 30 de 57  
 

pessoal e bem-estar que a escola proporciona, atualização dos documentos estruturantes e dos critérios 

gerais de avaliação; (4) são alocados recursos ao processo tendo como base a importância relativa da sua 

relevância para os objetivos estratégicos da instituição: por exemplo, através da criação de uma equipa de 

avaliação interna que avalia a satisfação dos alunos relativamente a aspetos deste processo e que inclui nos 

planos de melhoria ações de melhoria para o processo caso seja identificado como necessário, bem como 

designando um coordenador de cidadania e desenvolvimento.  

Identificar, conceber, gerir e inovar de forma sistemática o processo – gestão da disciplina: (1) no 

Regulamento Interno é identificado, mapeado e documentado o processo de forma regular, de modo a 

assegurar que este apoia os objetivos/metas estratégicas; (2) no mesmo documento são identificados os 

“donos” do processo e são lhes atribuídas responsabilidades; (3) no início do ano letivo todos os docentes 

recebem uma pasta com documentos referentes a este processo: atas, convocatórias, modelos de descrição 

de ocorrência e de participação disciplinar e legislação; (4) assegura-se que o processo de gestão de 

disciplina apoia os objetivos estratégicos e é planeado e gerido de modo a alcançar os objetivos 

estabelecidos, debatendo estes assuntos em sede de Conselhos de Turma e de Conselho Pedagógico; (5) são 

alocados recursos ao processo tendo como base a importância relativa da sua relevância para os objetivos 

estratégicos da instituição: por exemplo diretores de turma e instrutores de processos disciplinares, bem 

como o trabalho com equipas multidisciplinares como a School4all; (6) o processo de gestão de disciplina e 

os riscos e fatores críticos de sucesso são debatidos nas diversas reuniões existentes; (7) a EPADRPL procura 

envolver o pessoal docente, na conceção e na melhoria do processo. 

Desenvolver e fornecer produtos e serviços orientados para os alunos/formandos/partes interessadas: (1) 

os resultados (serviços e produtos) dos processos-chave são identificados no Projeto Educativo; (2) 

envolvem-se os alunos/formandos, ou os seus representantes legais, e outras partes interessadas no 

desenvolvimento de padrões de qualidade para os serviços e produtos (os resultados do processo), que 

correspondam às suas expectativas e sejam geríveis pela organização; (3) os alunos/formandos, outras 

partes interessadas-chave e o pessoal da escola são envolvidos na prestação de serviços da escola, e são 

preparados para esta nova relação e papéis em mudança; (4) os alunos/formandos, ou os seus 

representantes legais, e outras partes interessadas relevantes são envolvidos na conceção e 

desenvolvimento de novos tipos de serviços interativos, fornecimento de informação e canais de 

comunicação eficazes, por exemplo na PERFIL e na partilha de notícias da página do facebook; (5) assegura-

se a existência de informação adequada e fiável com o objetivo de prestar assistência aos alunos/formandos, 

e outras partes interessadas relevantes, bem como informá-los sobre as mudanças implementadas: a 

informação é disponibilizada pela direção, pelas lideranças intermédias ou pelos serviços administrativos e 

divulgada pelos diretores de turma juntos dos alunos e Encarregados de Educação; (6) promove-se a 

acessibilidade da instituição (por exemplo: horários flexíveis de atendimento; documentos disponíveis em 

vários formatos, como sejam, o papel e a versão eletrónica); (7) existem sistemas funcionais de gestão das 
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reclamações e de tratamento das respetivas respostas; (8) com base na avaliação de satisfação feita, 

melhora-se a qualidade dos produtos/serviços prestados pela escola, bem como as práticas de divulgação de 

informação e de atendimento. 

Coordenar os processos em toda a instituição de ensino e formação e com outras organizações: (1) criam-

se condições para a gestão e para os colaboradores, de modo a desenvolver processos transversais (por 

exemplo, constituição da EMAEI; reuniões de coordenação de curso; reuniões de coordenadores; reuniões 

de departamentos; reuniões de diretores de turma; reuniões de Conselho Pedagógico; GAA; atividades de 

cidadania e desenvolvimento que cruzam com o eco-escolas; atividades do GAF e da parceria com o centro 

de saúde que cruzam com o Projeto de Educação para a Saúde; constituição da equipa de avaliação interna); 

(2) a EPADRPL procura criar uma cultura de trabalho transversal na gestão dos processos, eliminando o 

pensamento baseado em departamentos estanques, coordenando processos internos de forma transversal 

ou desenvolvendo processos interorganizacionais (por exemplo, realizar uma autoavaliação em toda a 

instituição; analisar as sugestões de departamentos em Conselho Pedagógico; utilizar/analisar, em sede de 

EMAEI e de equipa de avaliação interna, a informação recolhida pelos Diretores de Turma); (3) a EPADRPL 

coordena e liga os processos aos parceiros-chave do setor público, privado e ONG; (4) a EPADRPL 

acompanha o percurso dos alunos/formandos, através das diferentes instituições de Formação em Contexto 

de Trabalho, para aprender mais sobre a coordenação dos processos e eliminar barreiras institucionais; (5) a 

EPADRPL monitoriza/avalia os procedimentos ou objetivos/metas relacionadas com a forma como a escola 

coordena os seus serviços e como estabelece uma rede com outras instituições que têm implicação no 

percurso dos alunos através da equipa de avaliação interna e gestão de qualidade. A avaliação resulta num 

relatório de autoavaliação anual no final do ano letivo; (6) a EPADRPL revê os procedimentos ou 

objetivos/metas relacionadas com a forma como a escola coordena os seus serviços e como estabelece uma 

rede com outras instituições que têm implicação no percurso dos alunos. 

Resultados orientados para o aluno/formando e outras partes interessadas-chave: os alunos, Encarregados 

de Educação e parceiros avaliaram com muito bom a maior parte dos critérios. Com bom foi avaliado o grau 

de satisfação com a abertura, transparência e comportamento ético da instituição (pelos alunos e 

Encarregados de Educação); com a qualidade dos serviços de apoio: biblioteca, Centro de Apoio à 

Aprendizagem, bar, salas de aula e espaços desportivos; com a frequência e tipo de consulta para conhecer 

sugestões de melhoria. Os parceiros avaliaram com bom o grau de satisfação com os sistemas de divulgação 

das atividades/informações. Estes resultados demonstram que alunos, Encarregados de Educação e 

parceiros estão muito satisfeitos com o que a instituição atingiu para satisfazer as suas necessidades e 

expectativas. 

Resultados das pessoas (colaboradores): (1) os colaboradores avaliam a quase totalidade dos critérios com 

bom (à exceção da satisfação com as condições de higiene e segurança que obtém a classificação de muito 

bom), revelando estar satisfeitos com a imagem e o desempenho global da escola; com o seu envolvimento 
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na escola; com a abertura, transparência e comportamento ético da escola; com os mecanismos de consulta 

e diálogo; com a liderança e os sistemas de gestão; e com as condições de trabalho; (2) não existem 

reclamações registadas de colaboradores; (3) as taxas de resposta aos inquéritos ao pessoal e a proporção 

de atividades propostas/número total de professores apresentam resultados muito positivos; (4) na 

EPADRPL todos os docentes utilizam as tecnologias de informação e comunicação, nenhum foi avaliado com 

classificação inferior a bom nem terminou ações de formação com avaliação negativa; (5) os colaboradores 

revelam capacidade para lidarem com os alunos/formandos e outras partes interessadas e responder às suas 

necessidades, uma vez que não há reclamações dos alunos/formandos respeitante ao comportamento do 

pessoal/professores/formadores; (6) não existem dilemas éticos (por exemplo, possíveis conflitos de 

interesse) reportados. 

Resultados da responsabilidade social: (1) os colaboradores, alunos e Encarregados de Educação e parceiros 

avaliam com bom o impacto das atividades/projetos da escola ao nível das questões ambientais e do 

desenvolvimento sustentável e com muito bom os restantes critérios. Estes resultados revelam que a 

perceção dos colaboradores, dos alunos e Encarregados de Educação e dos parceiros relativamente ao que a 

instituição atingiu no que respeita à sua responsabilidade social é muito positiva; (2) a escola desenvolve 

todos os anos atividades para preservar e sustentar os recursos; (3) a escola estabelece diversas relações 

com as autoridades locais, grupos e representantes da comunidade, que contribuem para o sucesso do 

processo de aprendizagem dos alunos; (4) a escola apoia cidadãos socialmente desfavorecidos, por exemplo 

(a) atribuindo o suplemento alimentar a todos os alunos que comprovadamente têm mais carências; (b) 

adiantando a atribuição de subsídios antes das atividades realizadas no estrangeiro ou em Visitas de Estudo 

de mais de um dia; (c) custeando com receitas próprias as despesas de alimentação e transporte de alunos 

ex-CEI; (5) a escola dinamiza todos os anos ações/campanhas para promover uma política de diversidade, no 

âmbito da deficiência, dos direitos humanos e de diferentes culturas; (6) a escola dinamiza e envolve os 

alunos e colaboradores em atividades/projetos sociais de voluntariado orientado para a 

caridade/solidariedade (exemplos, recolhas de tampinhas e serviços graciosos para a associação de 

Bombeiros); (7) a escola confere importância a atividades de conhecimento e permuta de informações com 

outras organizações das mais variadas áreas; (8) a escola dinamiza atividades de prevenção junto dos alunos 

e colaboradores quanto aos riscos para a saúde e acidentes; (9) a escola participa em diversas iniciativas 

locais, colaborando na organização de algumas delas; (10) a monitorização/avaliação do envolvimento da 

escola nestas ações baseia-se na avaliação das atividades feita pelos professores responsáveis e pelos alunos 

que participam; (11) sempre que solicitado e que se considere relevante para o sucesso escolar dos alunos 

ou da imagem da escola, a escola disponibiliza espaços e equipamentos para atividades da comunidade (ex. 

cursos IEFP, bem como atividades desportivas e culturais nas instalações da escola; serviços com utilização 

do equipamento da escola). 
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Resultados do desempenho-chave: (1) a última avaliação externa (RAE) avaliou a EPADRPL em Muito Bom 

nas três áreas avaliadas, pelo que consideramos que o nível de qualidade dos serviços ou produtos prestados 

em relação aos padrões e regulamentos é bastante bom; (2) a EPADRPL apresenta bons resultados em 

termos de output (quantidade e qualidade na prestação de serviços e produtos), designadamente a 

percentagem de estudantes que concluem o curso em três anos apresenta uma tendência ascendente e é 

superior à taxa nacional em mais de 5%; (3) os resultados da EPADRPL em termos de outcome (efeitos do 

output dos serviços e produtos prestados, na sociedade e nos beneficiários diretos) são positivos, uma vez 

que no último ciclo de formação analisado 18% dos alunos diplomados da EPADRPL estavam integrados no 

nível de educação seguinte e 70,49% estavam empregados; (4) os resultados dos alunos com relatório 

técnico-pedagógico, programa educativo individual e/ou com plano individual de transição apontam para 

uma taxa de sucesso acima dos 90%; (5) no que concerne aos resultados dos alunos de excelência, mantém-

se a tendência de a média final do aluno de mérito, finalista, com a melhor média final ser de 19; (6) na 

EPADRPL os alunos estão representados no Conselho Geral e há uma associação de estudantes anualmente 

eleita. São eleitos delegado e subdelegado de cada turma, que podem representar a turma em reuniões de 

Conselho de Turma; (6) a percentagem de alunos excluídos por faltas ronda os 5,80% e no último ciclo de 

formação avaliado a percentagem das ocorrências em que foram aplicadas medidas disciplinares 

sancionatórias foi de apenas 1%, com base na informação armazenada em digitalOrg.; (7) ainda no mesmo 

ciclo de formação, o único aluno de 12º ano com plano Individual de Transição foi inserido na vida pós-

escolar. O trabalho da EPADRPL com o centro de recursos da APPACDM foi bem-sucedido. 

 

4.1.3. Sugestões de melhoria 

 

Dar uma orientação à organização desenvolvendo a missão, visão e valores: avaliar se a missão e visão da 

EPADRPL são conhecidas pela CE e se estão ajustadas às mudanças do ambiente externo através da 

aplicação de inquéritos por questionário (agregar nesta iniciativa outras necessidades de avaliação). Em 

função dos resultados da avaliação, redefinir a missão, visão e valores da EPADRPL com o envolvimento da 

CE através da realização de uma sessão pública de carater colaborativo onde seja possível recolher os 

contributos dos alunos, dos encarregados de educação, dos docentes e não docentes e dos principais 

parceiros. Avaliar a eficácia da comunicação interna através de um questionário dirigido a todos os docentes 

e não docentes.  

Gerir a instituição de ensino e formação, o seu desempenho e a melhoria contínua: (1) instituir em 

Conselho Pedagógico formas de incentivar o desenvolvimento de projetos e soluções inovadoras, por 

exemplo prémio para a PAP mais inovadora; para o projeto mais inovador e para a atividade do PLANO 

ANUAL DE ATIVIDADES mais inovadora. (2) instituir um plano de comunicação aos colaboradores e às partes 
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interessadas das razões para as iniciativas de mudança e quais são os seus efeitos expectáveis; (3) instituir 

um mecanismo de avaliação da eficácia dos projetos, parcerias e soluções. 

Motivar e apoiar as pessoas da organização e servir de modelo de conduta: (1) instituir reuniões gerais 

trimestrais entre direção e colaboradores, para que em conjunto se trace objetivos/se faça o balanço das 

melhorias sugeridas, estratégias implementadas e a implementar; (2) instituir um mecanismo formal de 

gestão de conflitos; (3) o coordenador técnico e a encarregada dos assistentes operacionais devem assistir 

ao ponto das reuniões de Conselho Pedagógico referente às informações devendo posteriormente 

disponibilizar essas informações ao restante pessoal não docente. Outra sugestão seria a ata do Conselho 

Pedagógico ser divulgada junto de todos os colaboradores, docentes e não docentes; (4) o apoio prestado 

pela direção aos colaboradores na realização das suas tarefas e planos deve constar dos relatórios 

elaborados pelos colaboradores, exemplo relatórios das atividades do Plano Anual de Atividades, do Projeto 

de Educação para a Saúde e de Cidadania e Desenvolvimento. Deve ser criado um mecanismo de registar o 

apoio prestado ao Pessoal não docente. 

Gerir de forma eficaz as relações com as autoridades políticas e outras partes interessadas: (1) dar a 

conhecer os resultados das ações da escola nas aprendizagens dos alunos, junto da comunidade, de forma a 

valorizar os alunos junto do mercado de trabalho; (2) apresentar publicamente, num dos eventos onde 

participam, com relevância pública, quem formam e para quê. 

Recolher informação relacionada com as necessidades presentes e futuras das partes interessadas, bem 

como informação de gestão relevante: (1) criação de lista de verificação para elaboração dos documentos 

orientadores da escola em que sejam identificados todas as informações a recolher para integrar a 

elaboração do PE; (2) criação dos focus groups - recolher informação, constituindo focus groups para 

auscultação de necessidades, expectativas e satisfação das partes interessadas, bem como das necessidades 

locais/individuais específicas; recolher informação da CIMs Cávado e Ave. 

Desenvolver a estratégia e o planeamento, tendo em conta a informação recolhida: (1) criação de uma lista 

de verificação para elaboração dos documentos orientadores da escola; (2) produção de uma ficha com 

orientações para a elaboração dos documentos da escola à luz do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória; (3) garantir anualmente a supervisão das metas/objetivos do PE no relatório de autoavaliação; 

(4) no mês de setembro, as atividades a incluir no Plano Anual de Atividades devem ser apresentadas a 

alunos, Encarregados de Educação e essoal não docente, pedindo a sua colaboração nas propostas a 

apresentar ao Conselho Pedagógico; (5) garantir anualmente a avaliação do Plano de Melhorias. 

Comunicar e implementar a estratégia e o planeamento em toda a organização e revê-los de forma 

regular: (1) elaborar um plano de comunicação para informações gerais e específicas. 
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Planear, implementar e rever a inovação e a mudança: (1) finalizar a implementação da CAF e organizar o 

processo EQAVET, visando a certificação de ambos; (2) estabelecer procedimentos, prazos e responsáveis 

para avaliar o plano de melhorias e para avaliar os vários contributos da autoavaliação. 

Planear, gerir e melhorar os recursos humanos de forma transparente em sintonia com o planeamento e a 

estratégia: (1) criar um sistema de reconhecimento transparente com base nos resultados alcançados para o 

pessoal docente; (2) melhorar a distribuição e gestão dos recursos humanos do bar, indo de encontro à 

satisfação das necessidades dos alunos. 

Identificar, desenvolver e utilizar as competências das pessoas, alinhando os objetivos individuais e 

organizacionais: (1) criar registo de identificação das competências dos colaboradores; (2) debater, 

estabelecer e comunicar a estratégia para o desenvolvimento de competências, que inclua um plano de 

formação baseado nas necessidades de competências individuais e organizacionais atuais e futuras (por 

exemplo, com distinção entre programas de formação opcionais e obrigatórios); (3) criar critérios de 

avaliação do impacto do plano de formação. 

Envolver as pessoas através do diálogo e da delegação de responsabilidades, promovendo o seu bem-

estar: (1)instituir mecanismos para procurar  acordos/consensos entre os dirigentes e os colaboradores 

relativamente aos objetivos a atingir e as formas de medir a sua concretização; (2) criar uma lista de 

procedimentos associados a sistemas e métodos adaptados para recompensar as pessoas de forma não 

financeira. 

Desenvolver e gerir parcerias com outras organizações: (1) formalizar a identificação de todos os parceiros, 

bem como os protocolos de parceria onde se identifiquem o parceiro e a natureza das suas relações com a 

escola. Nos protocolos incluir a definição das tarefas e responsabilidades de gestão das parcerias, incluindo 

as funções de controlo, avaliação e revisão; (2) definir indicadores de desempenho e de perceção para 

monitorização e avaliação dos processos, resultados, e impactos, bem como o contributo das parcerias para 

os mesmos; (3) Melhorar a comunicação com os parceiros. 

Desenvolver e implementar parcerias com os alunos/formandos: (1) definir procedimentos de divulgação 

dos resultados da análise da informação recolhida junto de alunos e encarregados de educação; (2) ponderar 

o envolvimento dos alunos/formandos ou dos seus representantes legais a consultar e participar ativamente 

nos planos de ação relacionados com a qualidade do trabalho da instituição, com a gestão da instituição, 

bem como nos processos de tomada de decisão (co design e codecisão); (3) criar o Dia do Encarregado de 

Educação e do Parceiro, em que estes stakeholders são convidados a participar em palestras e atividades 

técnicas/desportivas/lúdicas, encerrando o dia com um convívio (lanche/jantar); (4) na 1ª reunião do 1º ano 

analisar em conjunto os indicadores de qualidade definidos. 
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Gerir os recursos financeiros: (1) reforçar a monitorização orçamental, elaborando relatórios trimestrais; (2) 

incluir nos documentos orçamentais da EPADRPL dados referentes ao desempenho eficiente e eficaz e 

benchmarks, tais como informação sobre os objetivos em termos de resultados e impactos. 

Gerir o conhecimento e a informação: (1) sustentar numa avaliação formal/diagnóstico a atribuição aos 

assistentes operacionais de tarefas que envolvem as TIC; (2) criar mecanismos de avaliação da qualidade e 

eficácia da tarefa e da utilização da tecnologia por estes colaboradores; (3) garantir formação adequada na 

área das TIC; (4) estudar no mercado as ferramentas existentes para medir ou mensurar os resultados do 

investimento feito. (medir a rentabilidade de tempo, qualidade do trabalho?). 

Gerir os recursos materiais: continuar a investir esforços para tornar possível corresponder às necessidades 

e expectativas dos alunos que têm saído goradas até à atualidade. 

Identificar, conceber, gerir e inovar o processo cívico (desenvolvimento pessoal e bem-estar das crianças e 

dos alunos, solidariedade e cidadania) de forma sistemática: (1) analisar e avaliar formalmente o processo 

cívico, os riscos e os fatores críticos de sucesso tendo em consideração os objetivos da instituição e o 

respetivo ambiente em mudança; (2) envolver as partes interessadas relevantes, na conceção e na melhoria 

do processo tendo como base as medições dos mesmos em termos de eficiência, eficácia, resultados e 

impactos.  

Resultados orientados para o aluno/formando e outras partes interessadas-chave: criar indicadores para 

medir a eficácia dos canais de informação; (2) ponderar a possibilidade de disponibilizar os resultados de 

desempenho da instituição referentes à avaliação interna na página eletrónica da escola; (3) alocar recursos 

humanos para manter a informação na instituição disponível para consulta. 

Resultados da responsabilidade social: (1) desenvolver um plano estratégico de cobertura positiva das 

atividades da escola nos meios de comunicação; (2) monitorizar/avaliar a disponibilização dos espaços à 

comunidade. 

Resultados internos: nível de eficiência: (1) avaliar, em termos de resultados internos, o nível de 

eficiência/eficácia da gestão, das melhorias, da autoavaliação, das parcerias, entre outros: criar os 

indicadores e fazer as medições. 

 

4.2. Pontos fortes e sugestões de melhoria por domínio da avaliação externa  

 

Apresentam-se de seguida os pontos fortes e as sugestões de melhoria para cada um dos domínios da 

avaliação externa. 
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4.2.1. Domínio da Autoavaliação  

 

(1) A EPADRPL leva a cabo procedimentos sistemáticos de autoavaliação da escola; (2) integra um 

projeto piloto de aplicação do modelo integrado em escolas profissionais públicas de agricultura e 

desenvolvimento rural, visando a articulação da autoavaliação da escola com os restantes processos 

de avaliação que ocorrem na escola; (3) verifica-se a auscultação e participação abrangentes da 

comunidade educativa; (4) a autoavaliação é estrategicamente planeada tendo em conta a 

adequação desta à realidade da escola, a centralidade do processo de ensino e aprendizagem, a 

existência de estratégias de comunicação e de reflexão acerca dos resultados da autoavaliação com 

a comunidade educativa; as práticas de autoavaliação implementadas são consistentes tendo em 

conta a abrangência do processo de recolha de dados, o rigor do processo de análise dos dados, a 

melhoria contínua do processo de autoavaliação, a monitorização das ações de melhoria. 

No entanto, urge estabelecer procedimentos, prazos e responsáveis para avaliar os vários 

contributos da autoavaliação, nomeadamente na melhoria organizacional da escola, na melhoria do 

desenvolvimento curricular, na melhoria do processo de ensino e de aprendizagem, na definição das 

necessidades de formação contínua e avaliação do seu impacto, para a melhoria da educação 

inclusiva (implementação das medidas curriculares, afetação de recursos e funcionamento das 

estruturas de suporte). 

 

4.2.2. Domínio da Liderança e Gestão 

 

Visão estratégica orientada para a qualidade das aprendizagens: a vigência do Projeto Educativo 

termina em 2020 e iniciou em 2017, pelo que na definição da visão ainda não se encontra 

sustentada a ação da escola com vista à consecução do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade 

Obrigatória. A definição da visão estratégica envolveu o pessoal docente, não docente, alunos, 

Encarregados de Educação. O documento de trabalho foi disponibilizado online para que cada 

elemento da Comunidade Educativa pudesse dar o seu contributo. No entanto, nem alunos, nem 

Encarregados de Educação nem parceiros deram qualquer contributo.  

Documentos orientadores da escola: os objetivos, metas e estratégias do Projeto Educativo foram 

definidos com clareza e coerência e assegurou-se a clareza e coerência entre este e os restantes 

documentos orientadores da ação da escola. Para a atualização dos documentos estruturantes, 

deverá ser produzida uma ficha com orientações para a elaboração dos mesmos à luz do Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória. 

Mobilização da comunidade educativa:  

(1) A ação da escola é orientada para o cumprimento das metas e objetivos educacionais. 
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(2) A direção da EPADRPL esforça-se por motivar as pessoas, por contribuir para o desenvolvimento 

profissional e para a gestão de conflitos. 

a. A motivação passa por tentar atender-se necessidades pessoais na elaboração dos 

horários, quando daí não advém prejuízo para os alunos e para o funcionamento da 

escola; por promover momentos de convívio; por auscultar a satisfação e as opiniões 

dos seus colaboradores. No entanto, a motivação dos colaboradores deve também 

passar por a direção fazer um maior esforço por ter em conta as sugestões de melhoria 

destes, para que se sintam ouvidos e atendidos nas suas preocupações e dificuldades. 

Por conseguinte, devem ser instituídas reuniões gerais trimestrais entre direção e 

colaboradores, para que em conjunto se tracem objetivos/se faça o balanço das 

melhorias sugeridas, estratégias implementadas e a implementar. 

b. O contributo para o desenvolvimento da carreira passa pela colaboração ativa com o 

CENFIPE; pela divulgação de formação junto dos colaboradores; pela dinamização de 

formação interna. 

c. A gestão de conflitos ocorre de forma informal entre diretor e colaboradores.  

(3) A EPADRPL incentiva à participação na escola dos diferentes atores educativos através do pedido 

de contributos para a elaboração dos documentos estruturantes, marcação de reuniões, 

convites para participação em atividades da escola, consulta à comunidade. 

(4) A EPADRPL valoriza os diferentes níveis de liderança, nomeadamente as lideranças intermédias, 

delegando nestas as funções que lhes competem. 

Desenvolvimento de projetos, parcerias e soluções que promovam a qualidade das aprendizagens: 

(1) A EPADRPL incentiva o desenvolvimento de projetos e soluções inovadoras, criando as condições 

necessárias para os mesmos (ex. aquisição de materiais, divulgação dos projetos). 

(2) A EPADRPL avalia, em relatórios, a eficácia dos projetos que integram o Plano Anual de 

Atividades, o Projeto de Educação para a Saúde e a estratégia de Cidadania e Desenvolvimento. 

A eficácia das parcerias no âmbito do FCT é avaliada pelos alunos, no âmbito do PLANO ANUAL 

DE ATIVIDADES é avaliada por alunos e professores. No entanto, a EPADRPL deve reforçar a 

avaliação da eficácia dos projetos, parcerias e soluções, instituindo um mecanismo que 

contribua para este objetivo. 

(3) A escola estabelece parcerias com outras instituições e agentes da comunidade que mobilizem 

recursos e promovam, assim, a qualidade das aprendizagens, por exemplo o Município, o centro 

de formação, o centro de saúde, a Escola Segura, instituições do Ensino Superior, SEMEX, 

Coopalima, AGROS, FEP, Cafés Candelas, empresas da Formação em Contexto de Trabalho, entre 

outros. 
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Práticas de gestão e organização dos alunos 

(1) Existe flexibilidade na gestão do trabalho com os grupos e turmas, por exemplo ao nível dos 

horários, dos desdobramentos, do apoio dos professores com cargo CAA, das permutas. 

(2) Os critérios utilizados na aplicação das medidas disciplinares aos alunos respeitam o estatuto do 

aluno e o disposto no Regulamento Interno, que é apresentado a todos os Encarregados de 

Educação e alunos na reunião inicial do 1º ano. 

(3) A oferta educativa adequa-se aos interesses dos alunos e às necessidades de formação da 

comunidade envolvente. 

Ambiente escolar: 

(1) A EPADRPL promove um ambiente escolar desafiador da aprendizagem, seguro, saudável e 

ecológico socialmente acolhedor, inclusivo e cordial. 

Organização, afetação e formação dos recursos humanos: 

(1) A distribuição e gestão dos recursos humanos é feita de acordo com as necessidades dos alunos. 

O horário de início e término das aulas tem em consideração o horário dos transportes dos 

alunos que vêm de longe. A abertura do bar e da secretaria de manhã tem este dado em 

consideração também, e o horário do bar durante o dia tem em consideração o horário dos 

intervalos maiores. O cargo CAA é distribuído mediante as necessidades dos alunos, podendo 

ocorrer no espaço físico do CAA ou em contexto de sala de aula. É distribuída semanalmente um 

tempo de PAP para que os alunos do terceiro ano reúnam semanalmente com o seu orientador. 

As funções das assistentes operacionais são pensadas de acordo com as necessidades das 

instalações para melhor atender-se aos alunos. No entanto, o funcionamento do bar nem 

sempre satisfaz as necessidades dos alunos, pelo que se deve melhorar a distribuição e gestão 

dos recursos humanos do bar, indo de encontro à satisfação das necessidades dos alunos. 

(2) A gestão dos recursos efetuada tem em vista valorizar as pessoas, o seu desenvolvimento 

profissional e bem-estar. 

(3) Na distribuição de serviço docente e no Regulamento Interno está comprovado que a gestão dos 

recursos humanos impulsiona a autonomia e a diversidade organizativa, sendo definidas as 

funções dos órgãos de gestão e das estruturas, criadas equipas de trabalho, sempre que possível 

organizando horários com tempos comuns para trabalho em equipas.  

(4) A responsável pela formação da EPADRPL promove em departamento a identificação das 

necessidades de formação e apresenta as necessidades no centro de formação para elaboração 

do plano de formação. No plano de melhoria da escola propõe-se ações de formação não 

creditada interna, adequadas às necessidades identificadas e às suas prioridades pedagógicas. 

Organização e afetação dos recursos materiais: 
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(1) É feita a organização e afetação dos recursos materiais com vista à obtenção de impactos 

positivos na qualidade das aprendizagens, tendo em conta as necessidades e expectativas de 

todos os alunos, monitorizando e ajustando quando necessário. 

Comunicação interna e externa: 

(1) Existe diversidade dos circuitos de comunicação interna e externa. No entanto, não existem 

procedimentos instituídos para avaliar a eficácia dos circuitos de comunicação interna e externa, 

para além da avaliação de satisfação dos colaboradores, alunos e outras partes interessadas. 

Portanto, devem ser criados mecanismos para avaliar a eficácia dos circuitos de comunicação 

interna e externa. 

(2) Existe rigor no reporte de dados às entidades competentes. 

(3) A EPADRPL dispõe de canais internos para assegurar que todos os colaboradores da instituição 

tenham acesso à informação e conhecimento necessários, incluindo os que dizem respeito às 

mudanças internas e melhorias de processos, de acordo com as atividades/tarefas atribuídas.  

(4) A informação disponibilizada pela EPADRPL é adequada ao e compreendida pelo público-alvo. 

(5) A comunidade educativa tem acesso à informação da escola na página eletrónica da escola, na 

página do facebook ou nas instalações da escola. 

(6) A divulgação da informação respeita princípios éticos e deontológicos, de acordo com os deveres 

e direitos definidos no Regulamento Interno. 

 

4.2.3. Domínio da Prestação do Serviço Educativo 

 

Desenvolvimento pessoal e social dos alunos: 

(1) Promove-se a autonomia e responsabilidade individual. 

(2) Promove-se a participação e envolvimento na comunidade: visitas à PSP ou GNR, a lares e a 

empresas; participa-se em serviços, feiras e concursos da comunidade; realizam-se atividades na 

escola para escolas e associações. 

(3) Promove-se uma atitude de resiliência: marcação de atividades de recuperação; existência de 

aulas de apoio; marcação de atividades de compensação de faltas. 

(4) Promove-se a assiduidade e pontualidade, fazendo registo na síntese descritiva trimestral sobre 

este aspeto, marcando faltas de presença e de atraso e defendendo o seu cumprimento no 

Regulamento Interno. 

Apoio ao bem-estar dos alunos: 

(1) Desenvolvem-se atividades de apoio ao bem-estar pessoal e social. 

(2) Promovem-se medidas de prevenção e proteção de comportamentos de risco: por exemplo, 

através de parcerias com a Escola Segura, o Centro de Saúde o GAF, o Município (school4all), a 
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CPCJ; palestras sobre segurança na Internet e bullying; atividades realizadas no âmbito do 

Projeto de Educação para a Saúde. 

(3) Assegura-se o reconhecimento e respeito pela diversidade. 

(4) Promovem-se medidas de orientação escolar e profissional: existência do Gabinete de Apoio ao 

Aluno; escolha de locais de Formação em Contexto de Trabalho em conjunto com os alunos; 

reuniões com a APPACDM para o apoio à colocação de alunos com deficiência; publicação 

mensal de um boletim informativo com ofertas de emprego. 

Oferta educativa: 

(1) A EPADRPL disponibiliza respostas educativas adaptadas às necessidades de formação dos 

alunos com vista ao desenvolvimento do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, 

por exemplo a frequência da disciplina TIC, o apoio de professores de educação especial e com 

cargo CAA, o apoio de psicóloga no Gabinete de Apoio ao Aluno, os diversos projetos e 

atividades desenvolvidas, os apoios às disciplinas identificadas como relevantes, o tempo 

semanal para trabalho de PAP. 

(2) A oferta educativa adequa-se aos interesses dos alunos e às necessidades de formação da 

comunidade envolvente. 

(3) São implementadas práticas de organização e gestão do currículo e da aprendizagem para uma 

educação inclusiva, são exemplo disso os RTPs e PEIs de alunos com medidas adicionais e RTPs 

dos alunos com medidas seletivas. 

(4) Na EPADRPL há uma integração curricular de atividades culturais, científicas, artísticas e 

desportivas, evidenciada no Plano Anual de Atividades.  

Inovação curricular e pedagógica: 

(1) São iniciativas de inovação curricular, as relacionadas, por exemplo, com os projetos de 

investigação desenvolvidos (Ilídio Pinho) e com a transformação genética.  

(2) São iniciativas de inovação pedagógica, os trabalhos por projeto realizados, os projetos de cariz 

transdisciplinar realizados, a implementação da legislação do Decreto-Lei 54/2018, de 6 de julho, 

o trabalho em desenvolvimento no âmbito da supervisão pedagógica. 

(3) São definidas medidas de suporte às aprendizagens e à inclusão que promovam a igualdade de 

oportunidades de acesso ao currículo. 

Articulação curricular 

(1) Desenvolve-se trabalho de articulação curricular vertical (por exemplo, ao nível da elaboração 

dos planos curriculares e das planificações que daí advém) e horizontal (por exemplo, ao nível da 

realização de projetos transdisciplinares) a nível da planificação e desenvolvimento curricular. 

(2) Desenvolvem-se projetos transversais no âmbito da estratégia de educação para a cidadania. 
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Estratégias de ensino e aprendizagem orientadas para o sucesso: 

(1) São implementadas estratégias diversificadas de ensino e aprendizagem com vista à melhoria 

das aprendizagens, incluindo o desenvolvimento do espírito crítico, a resolução de problemas e 

o trabalho em equipa. 

(2) Verifica-se o recurso privilegiado à metodologia de projeto e a atividades experimentais, 

especialmente nas disciplinas da componente científica e técnica. 

(3) São implementadas estratégias para a manutenção de ambientes de sala de aula propícios à 

aprendizagem. 

Promoção da equidade e inclusão de todos os alunos: 

(1) São implementadas medidas universais, seletivas e adicionais de inclusão dos alunos. 

(2) São postas em prática ações para a melhoria dos resultados dos alunos em grupos de risco, 

como os oriundos de contextos socioeconómicos desfavorecidos (por exemplo, planos de 

recuperação, registo com identificação das medidas de suporte à aprendizagem, registo de 

módulos por concluir e estratégias implementadas e a implementar). 

(3) Estão instituídas práticas de promoção da excelência escolar, por exemplo a identificação do 

aluno de mérito por turma e a identificação do melhor aluno finalista. 

(4) São implementadas medidas de prevenção da retenção, abandono e desistência, por exemplo 

planos de recuperação, atividades de compensação de faltas, encaminhamento para o Gabinete 

de Apoio ao Aluno e a implementação do sistema de gestão de qualidade EQAVET. 

Avaliação para e das aprendizagens: 

(1) Aplica-se uma diversidade de práticas e instrumentos de avaliação nas diferentes modalidades. 

(2) Os critérios de avaliação são aferidos em departamento e em Conselho Pedagógico. Os 

instrumentos de avaliação devem ser aferidos pelo coordenador de curso que deve analisar 

todas as planificações. 

(3) A informação relativa à avaliação de cada módulo é sempre apresentada aos alunos, que 

assinam a pauta final para registar a sua concordância com a classificação, depois de 

apresentarem a sua autoavaliação pelo preenchimento da grelha existente para o efeito. É ainda 

devolvida aos alunos e às famílias informação qualitativa (síntese descritiva). 

(4) Promove-se a utilização primordial da avaliação com finalidade. 

Recursos educativos: 

(1) São utilizados recursos educativos diversificados (TIC, biblioteca, centro de apoio à 

aprendizagem). 

(2) Faz-se a adequação dos recursos educativos às características dos alunos, o que pode ser 

comprovado nos horários dos docentes e nas planificações das disciplinas com adaptações 

curriculares significativas e de desenvolvimento pessoal e social, por exemplo. 
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(3) Promove-se a rentabilização do centro de apoio à aprendizagem. 

Envolvimento das famílias na vida escolar: 

(1) Existem formas diversas de participação das famílias na escola: reuniões; atividades do Plano 

Anual de Atividades; avaliação de satisfação; consulta à comunidade educativa. 

(2) A avaliação do Projeto Educativo deve avaliar a eficácia das medidas adotadas pela escola para 

envolver os pais e encarregados de educação no acompanhamento do percurso escolar dos seus 

educandos, de forma a saber se os objetivos “A escola propõe-se aumentar, anualmente, 10% a 

presença dos pais/EE nas reuniões de período” e “A escola propõe-se aumentar, anualmente, 

10% a procura do Diretor de Turma de forma autónoma pelos pais/EE.” são cumpridos. 

(3) Os pais dos alunos cujas situações são analisadas na equipa multidisciplinar de apoio à educação 

inclusiva são convidados a participar em algumas reuniões, bem como são convidados a 

responder a inquéritos para uma melhor análise da situação do educando. 

Mecanismos de autorregulação: 

(1) Há consistência das práticas de autorregulação no desenvolvimento do currículo 

(2) Não há evidências que a autorregulação tenha contribuído para a melhoria da prática letiva. 

Portanto, deve avaliar-se a contribuição da autorregulação para a melhoria da prática letiva.  

Mecanismos de regulação por pares e trabalho colaborativo: 

(1) A EPADRPL tem em desenvolvimento um processo de supervisão pedagógica com vista a 

permitir a consistência das práticas de regulação por pares. 

(2) A EPADRPL promove formas de colaboração sistemática nos diferentes níveis da planificação e 

desenvolvimento da atividade letiva, distribuindo o mesmo módulo a mais do que um docente, 

sempre que possível e estando a equipa de horárias aberta a encontrar possibilidades de tempos 

comuns para trabalho em equipa. 

(3) Verifica-se a partilha de práticas científico-pedagógicas relevantes, por exemplo ao nível da 

divulgação do relatório do Plano Anual de Atividades e da revista PERFIL. 

(4) A EPADRPL promove a reflexão sobre a eficácia das diferentes metodologias de ensino e 

aprendizagem aplicadas, por exemplo através do preenchimento do registo com identificação 

das medidas de suporte à aprendizagem implementadas e solicitando aos alunos que avaliem a 

sua satisfação quanto a este aspeto para cada um dos seus professores de forma a incluir essa 

avaliação nos relatórios e ser alvo de reflexão por parte de cada docente. 

(5) Não se tendo ainda aplicado práticas de supervisão pedagógica, não há qualquer contribuição da 

regulação por pares para a melhoria da prática letiva. Devem, portanto, aplicar-se práticas de 

supervisão pedagógica (regulação por pares) e definir formas de avaliar o seu contributo para a 

melhoria da prática letiva. 

  



Página 44 de 57  
 

Mecanismos de regulação pelas lideranças: 

(1) As lideranças têm vindo há vários anos a implementar as mesmas práticas de regulação fazendo 

os ajustes necessários. 

(2) Não há evidências que a regulação pelas lideranças tenham contribuído para a melhoria da 

prática letiva. Portanto, deve avaliar-se a contribuição da regulação pelas lideranças para a 

melhoria da prática letiva.  

 

4.2.4. Domínio dos Resultados 

 

(1) O processo de ensino-aprendizagem e os resultados do ensino são avaliados em Conselho de 

Turma, Conselho Pedagógico e pela equipa de avaliação interna e gestão da qualidade. 

(2) Não são avaliados os resultados dos alunos oriundos de contextos socioeconómicos 

desfavorecidos, de origem imigrante e de grupos culturalmente diferenciados. 

(3) Na EPADRPL os alunos estão representados no Conselho Geral e há uma associação de 

estudantes anualmente eleita. São eleitos delegado e subdelegado de cada turma, que podem 

representar a turma em reuniões de Conselhos de Turma. 

(4) Em Regulamento Interno há normas e código de conduta estabelecidos e estão definidas formas 

de tratamento dos incidentes disciplinares 

(5) Os serviços, feiras e concursos em que os alunos participam fora do horário letivo é trabalho 

voluntário. 

(6) Realizam-se ações de solidariedade: cabaz de Natal; recolha de tampinhas; recolha de donativos 

para Moçambique. 

(7) Realizam-se ações de apoio à inclusão: celebração do dia internacional da pessoa com 

deficiência; elaboração de RTPs, PEIs e PITs; reuniões com centro de recursos da APPACDM para 

apoio à colocação de alunos com deficiência; criação da Equipa Multidisciplinar de Apoio à 

Educação Inclusiva; ativação do Centro de Apoio à Aprendizagem. 

(8) Realizam-se ações de participação democrática: eleição de delegado e subdelegado; eleição de 

representante dos Encarregados de Educação por turma; seleção de representantes dos alunos, 

professores, não docentes e Encarregados de Educação a pertencerem ao Conselho Geral; 

candidatura a e eleição da associação de estudantes; orçamento participativo. 

(9) É avaliada a satisfação de todos os alunos/formandos trimestralmente através de inquéritos da 

avaliação de reação e a satisfação de todos os delegados, alunos de mérito e membros da 

direção da associação de estudantes anualmente através do preenchimento de inquéritos de 

avaliação de satisfação. 
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(10) A EPADRPL envolve-se em inúmeras iniciativas locais, como eventos do município e de 

associações parceiras. A escola colabora na organização de algumas delas. Exemplos: feiras, 

serviços, concursos. A monitorização/avaliação do envolvimento da escola nestas ações baseia-

se na avaliação das atividades feita pelos professores responsáveis e pelos alunos que 

participam. 

(11) A EPADRPL disponibiliza os espaços e equipamentos da escola para atividades da comunidade, 

nomeadamente para atividades desportivas de diversas associações, cursos do IEFP, reuniões de 

confrarias. 

(12) Apenas é feita monitorização/avaliação da disponibilização de equipamentos da escola para 

atividades da comunidade, através da avaliação dos serviços, feiras, concursos em que estes 

equipamentos são utilizados. Não é feita a monitorização/avaliação da disponibilização dos 

espaços. 

(13) O Projeto Educativo 2017/2020 prevê que seja feita a monitorização das ocorrências em que 

foram aplicadas medidas disciplinares sancionatórias tendo em vista se o objetivo definido (“A 

escola propõe-se reduzir, anualmente, 5%, o número de ocorrências de índole disciplinar.”) foi 

atingido. 

(14) A EPADRPL apresenta bons resultados em termos de output (quantidade e qualidade na 

prestação de serviços e produtos), designadamente a percentagem de estudantes que concluem 

o curso em três anos apresenta uma tendência ascendente e é superior à taxa nacional em mais 

de 5%. 

(15) Os resultados dos alunos com relatório técnico-pedagógico, programa educativo individual e/ou 

com plano individual de transição apontam para uma taxa de sucesso acima dos 90%. 

(16) No que concerne aos resultados dos alunos de excelência, mantém-se a tendência de a média 

final do aluno de mérito, finalista, com a melhor média final ser de 19. 

(17) A percentagem de alunos excluídos por faltas ronda os 5,80% e no último ciclo de formação 

avaliado a percentagem das ocorrências em que foram aplicadas medidas disciplinares 

sancionatórias foi de apenas 1%, com base na informação armazenada em digitalOrg. 

(18) No ciclo de formação 2014/2017, o único aluno de 12º ano com Plano Individual de Transição foi 

inserido na vida pós-escolar. O trabalho da EPADRPL com o centro de recursos da APPACDM foi 

bem-sucedido. 

(19) A medição do reconhecimento por parte da sociedade local e nacional através do 

questionamento acerca da satisfação global com a escola resulta numa classificação de muito 

bom (3,599). 
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4.3. Pontos fortes e áreas de melhoria de acordo com o sistema EQAVET 

 

Neste ponto caracteriza-se a escola com base nos descritores EQAVET e sugerem-se as melhorias 

consideradas necessárias. 

 

4.3.1. Resultados avaliados e sugestões de melhoria (indicadores EQAVET) 

 

Em 3 de maio do corrente ano a EPADRPL iniciou um novo processo de gestão de qualidade no âmbito da 

operação de apoio do POCH que se enquadra na tipologia de operação 4.1 do Programa - Qualidade e 

eficiência do sistema de educação e formação para promoção do sucesso escolar - e visa o desenvolvimento 

de processos de certificação de sistemas de Garantia da Qualidade em linha com o Quadro de Referência 

Europeu de Garantia da Qualidade na Educação e Formação Profissional (EQAVET) nas escolas que 

ministram os cursos referidos nas três Regiões de intervenção do PO CH, Norte, Centro e Alentejo. Neste 

sentido, foi considerado prematuro pela equipa de avaliação interna e gestão da qualidade avaliar os 

indicadores de qualidade EQAVET neste momento do processo, pelo que neste ponto não se apresentarão 

resultados nem sugestões de melhoria. 

 

4.3.2. Ciclo de melhoria contínua e sugestões de melhoria (descritores EQAVET) 

 

(1) As metas/objetivos políticos europeus, nacionais e regionais são refletidos nos objetivos fixados 

pela instituição 

(2) As metas/objetivos são fixados e supervisionados de forma explícita. 

(3) É organizada uma consulta permanente com as partes interessadas a fim de identificar 

necessidades locais / individuais específicas, em consulta à comunidade educativa sobre os 

cursos a oferecer (através de preenchimento de formulário na página da escola) e através do 

preenchimento de inquéritos de satisfação. Sugere-se que se passe também a recolher 

informação, constituindo focus groups para auscultação de necessidades locais/individuais 

específicas. 

(4) As responsabilidades em matéria de gestão e de desenvolvimento da qualidade são 

explicitamente atribuídas através de despacho de nomeação e da identificação da equipa.  

(5) Os colaboradores participam desde o início no processo de planeamento, nomeadamente no 

que se refere ao desenvolvimento da qualidade. 

(6) São planeadas iniciativas de cooperação com outras instituições de ensino e formação, por 

exemplo IPVC-ESA e a rede colaborativa APEPA. 

http://www.qualidade.anqep.gov.pt/sobre.asp
http://www.qualidade.anqep.gov.pt/sobre.asp
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(7) Na consulta à comunidade educativa sobre os cursos a oferecer as partes interessadas 

participam no processo de análise das necessidades locais. 

(8) As partes interessadas devem participar no processo de análise das necessidades locais em sede 

de focus groups. 

(9) A EPADRPL adotou o Quadro de Referência Europeu de Garantia da Qualidade para o Ensino e a 

Formação Profissional / European Quality Assurance in Vocational Education and Training, um 

sistema de garantia de qualidade explícito e transparente. 

(10) Os recursos são disponibilizados mediante preenchimento de relações de necessidades, que são 

conferidas juntamente com as faturas em reunião do Conselho Administrativo para assegurar 

que os recursos são adequadamente calculados/atribuídos a nível interno tendo em vista 

alcançar os objetivos traçados nos planos de aplicação. 

(11) A EPADRPL apoia de modo explícito parcerias pertinentes e abrangentes para levar a cabo as 

ações previstas, nomeadamente o centro de formação, instituições de ensino superior, diversas 

confrarias, entre outros. 

(12) Em sintonia com a estratégia, é anualmente desenvolvido e revisto o plano de formação para 

todos os colaboradores e/ou equipas de forma concertada. Este plano indica as necessidades de 

formação para o pessoal docente. 

(13) O pessoal frequenta regularmente formação e desenvolve ações de cooperação com as partes 

interessadas externas com vista a apoiar o desenvolvimento de competências e a melhoria da 

qualidade e a reforçar o desempenho. 

(14) São realizadas autoavaliações periódicas de acordo com o quadro regulamentar nacional ou por 

iniciativa da instituição. 

(15) O processo de ensino-aprendizagem e os resultados do ensino são avaliados em Conselho de 

Turma, Conselho Pedagógico e pela equipa de avaliação interna. 

(16) A EPADRPL avalia o destino dos formandos após a conclusão da formação, incluindo informação 

sobre o emprego obtido, proporção de formandos empregados após a conclusão da formação; 

taxa de colocação; taxa de desemprego; taxa de satisfação dos empregadores com as 

competências/ qualificações adquiridas). 

(17) Realizam-se anualmente inquéritos ao pessoal, nomeadamente para avaliar a satisfação do 

pessoal, publicando e dando feedback sobre os resultados e definindo ações de melhoria. 

(18) A EPADRPL avalia a proporção de docentes que participam em programas de aperfeiçoamento 

profissional e monitoriza o investimento nestes programas. 

(19) A avaliação do processo de ensino-aprendizagem não inclui mecanismos adequados para 

envolver as partes interessadas a nível interno e externo. Deve, portanto, incluir-se na avaliação 
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do processo de ensino-aprendizagem mecanismos adequados para envolver as partes 

interessadas a nível interno e externo. 

(20) O programa de gestão de alunos/sumários emite alertas rápidos coordenados a nível central.  

(21) Recolhem-se, através de inquéritos de avaliação de reação e de avaliação de satisfação, 

impressões dos alunos/formandos sobre as suas experiências individuais de aprendizagem e o 

ambiente de aprendizagem e ensino. Estas impressões são tidas em conta na elaboração das 

conclusões das avaliações de reação e na elaboração dos planos de melhoria. 

(22) O processo de ensino-aprendizagem é revisto regularmente e são elaborados planos de 

adaptação à mudança. É dado conhecimento da informação sobre os resultados da revisão ao 

pessoal docente. No entanto, não é dado amplo conhecimento público da informação sobre os 

resultados da revisão. Deve, portanto, dar-se amplo conhecimento público da informação sobre 

os resultados da revisão do processo de ensino-aprendizagem. 

(23) São efetuados procedimentos de recolha de feedback (ex. inquéritos de avaliação de reação e de 

satisfação) e de revisão (ex. plano de melhoria) que fazem parte de um processo estratégico de 

aprendizagem da organização. 

(24) O processo de ensino-aprendizagem e os resultados do ensino são avaliados em Conselho de 

Turma, Conselho Pedagógico e pela equipa de avaliação interna e gestão da qualidade. No 

entanto, não têm sido discutidos com todas as partes interessadas, nem têm sido elaborados 

planos de ação adequados. Deve, portanto, discutir-se os resultados do processo de avaliação 

com todas as partes interessadas, e elaborar-se planos de ação adequados.  

 

4.4. Resultados dos inquéritos de satisfação  

 

Os níveis de participação e os resultados da aplicação dos inquéritos de avaliação da satisfação à 

comunidade educativa são elencados neste ponto. 

 

4.4.1. Níveis de participação 

 

Dos 46 elementos do pessoal não docente, não foi solicitado que preenchessem o inquérito de avaliação de 

satisfação aos três professores ausentes ao serviço por motivo de doença, nem ao professor que já não se 

encontra ao serviço por ter terminado o seu contrato. Obteve-se a participação de 41 em 42 colaboradores 

do pessoal docente, a que corresponde uma percentagem de adesão de 98%.  

Relativamente ao pessoal não docente, não foi solicitado o preenchimento à chefe de serviços de 

administração escolar que se encontra ausente ao serviço por motivo de doença, nem a uma assistente 

técnica que integrou recentemente o quadro da escola no âmbito de um procedimento concursal de 
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regularização (PREVPAP). Participaram 14 de 14 colaboradores do pessoal não docente, a que corresponde 

uma percentagem de 100%. 

Analisando o total da participação dos colaboradores, verifica-se que responderam 55 em 56 possíveis, a que 

corresponde a uma percentagem de 98%. 

Do conjunto dos 24 alunos inquiridos, obteve-se a participação de 23, a que corresponde uma percentagem 

de 96%. 

Dos 12 representantes dos Encarregados de Educação a quem foi enviado o inquérito, participaram 11, a 

que corresponde uma percentagem de 92%. 

Do conjunto de 21 parceiros inquiridos, obtivemos 21 respostas, a que corresponde uma percentagem de 

100%. 

Globalmente, ao nível da participação de todas as partes interessadas, obteve-se uma percentagem de 97%. 
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4.4.2. Resultados e sugestões de melhoria 

 

Em seguida apresentam-se os resultados dos inquéritos de avaliação de satisfação aplicados. As sugestões 

de melhoria, em anexo a este relatório, serão vertidas no Plano de Melhoria a realizar com base neste 

relatório. 

 

Gráfico 2 - Avaliação global da satisfação dos colaboradores 

A análise do gráfico 2 permite verificar que os colaboradores estão satisfeitos com a organização, sendo a 

média das suas respostas para cada critério entre 3 e 3,49, que corresponde à avaliação qualitativa bom. O 

critério com pontuação mais baixa é o critério Satisfação com a liderança e a pontuação mais alta o critério 

Níveis pessoais de motivação. 
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Gráfico 3 - Avaliação global da satisfação dos alunos e Encarregados de Educação 

A análise do gráfico 3 permite verificar que os alunos e os Encarregados de Educação estão muito satisfeitos 

com a organização, sendo a média das suas respostas para cada critério entre 3,49 e 3,99, que corresponde 

à avaliação qualitativa muito bom. O critério com pontuação mais baixa é o critério Serviços e a pontuação 

mais alta o critério Satisfação global. 

 

 

Gráfico 4 - Avaliação global da satisfação dos parceiros 

Analisando o gráfico 4 constata-se que os parceiros estão muito satisfeitos com a organização, sendo a 

média das suas respostas para cada critério entre 3,49 e 3,99, que corresponde à avaliação qualitativa muito 



Página 52 de 57  
 

bom. O critério com pontuação mais baixa é o critério Serviços e a pontuação mais alta o critério Satisfação 

global. 

 

4.5. Resultados da última avaliação externa 

 

4.5.1. Pontos fortes, áreas de melhoria e recomendações  

 

A equipa de avaliação da última avaliação externa (2015/2016) realçou os seguintes pontos fortes no 

desempenho da Escola: 

(1) A redução das taxas de desistência, abandono escolar e indisciplina, resultante de um trabalho 

colaborativo entre todos os elementos da comunidade escola. 

(2) A valorização das aprendizagens e o reconhecimento da qualidade da sua formação qualificante 

pela comunidade local, autarquias e instituições públicas e privadas. 

(3) A contextualização do currículo a abertura ao meio, consubstanciadas nas atividades do plano 

anual, consentâneas com a oferta formativa, que fomentam a qualidade educativa, a aptidão 

profissional e a sustentabilidade social e ambiental. 

(4) As medidas educativas adotadas, orientadas para a debelação das dificuldades dos formandos, 

com efeitos nas aprendizagens, com relevo para a adequação nas respostas aos formandos com 

necessidades educativas especiais. 

(5) As múltiplas parcerias e protocolos estabelecidos com instituições e entidades locais, nacionais e 

internacionais, que potenciam a concretização de experiências laborais e educativas 

diversificadas e promovem o espirito empreendedor. 

(6) A gestão motivadora do comprometimento e empenho da comunidade escolar, com reflexos na 

cultura organizacional de colaboração e no muito bom ambiente educativo. 

(7) A visão e a estratégia do diretor na afirmação da identidade da Escola, de matriz agrária, na 

preservação das caraterísticas do meio, através da criação de produtos regionais e de animais 

autóctones, como contributo para o desenvolvimento local e regional. 

 

A mesma equipa de avaliação entendeu que as áreas onde a Escola deve incidir prioritariamente os seus 

esforços para a melhoria são as seguintes: 

(1) O aprofundamento da análise do sucesso de alguns cursos e de menos sucesso de outros, de 

modo a identificar as principais variáveis explicativas, no sentido de inverter o decréscimo das 

taxas de conclusão nos cursos de Restauração e promover a qualidade do sucesso. 
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(2) O reforço da articulação das diferentes componentes do currículo numa lógica de trabalho 

transversal e interdisciplinar de modo a garantir o alcançar do perfil profissional estabelecido 

para cada curso. 

(3) O reajustamento dos documentos estruturantes no que concerne às prioridades, objetivos e 

metas que a Escola se propõe alcançar, consentânea com os perfis de desempenho e aptidões 

profissionais dos formandos. 

(4) A construção de um plano consistente de formação para docentes e trabalhadores não 

docentes, de modo a debelar as dificuldades identificadas e promover o desenvolvimento 

profissional. 

(5) O reequacionamento do processo de autoavaliação, enquanto instrumento regulador da ação 

com consequentes planos estratégicos de melhoria, com impacto na organização, gestão, 

planeamento e nas práticas profissionais. 
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Parte III – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

 

5. Conclusões relativas ao processo 

 

O processo de autoavaliação com base na implementação do modelo integrado CAF, RAE e EQAVET visa 

guiar a EPADRPL no trilho para a excelência. Deste processo em concreto, que a equipa de avaliação interna 

e gestão da qualidade enfrentou como um desafio e uma oportunidade para refletir sobre o funcionamento 

da EPADRPL, expõe-se em seguida os principais indicadores, os fatores críticos de sucesso, os 

constrangimentos, a aprendizagem efetuada durante a autoavaliação e, por último, as recomendações que 

se configuram como as mais pertinentes. 

 

5.1. Principais indicadores 

 

Em termos conclusivos os principais critérios de meios CAF em que a EPADRPL revela um melhor 

desempenho são o 1 (Liderança), o 3 (Pessoas) e o 5 (Processos). Nestes três critérios a EPADRPL obteve 71 

pontos, o que a situa, na escala de pontuação clássica para os meios, na fase ajustar (71-90), o que significa 

que: 

(1) A Liderança estabeleceu regras, procedimentos e metas sobre a missão, visão, valores, decisões 

estratégicas, estilo de liderança que deve predominar na escola e sobre o alinhamento da estratégia com as 

orientações políticas e criação de rede de parcerias, os quais já foram comunicados, implementados e 

revistos e encontra-se a desenvolver os ajustamentos necessários. 

(2) Fez-se o planeamento da gestão de recursos humanos, do desenvolvimento das competências, do 

envolvimento dos colaboradores na gestão da escola, das condições de trabalho, passou-se à fase da 

comunicação e implementação, bem como da avaliação do cumprimento das regras, procedimentos e 

metas, que estão agora a ser melhorados. 

(3) Estabeleceram-se regras, procedimentos e metas para os processos-chave da escola; para o 

envolvimento de todas as partes interessadas na conceção, prestação e melhoria dos produtos/serviços 

prestados pela escola, bem como na identificação de padrões de qualidade para estes; para a promoção da 

acessibilidade; para a coordenação dos serviços; para o estabelecimento de uma rede com outras 

instituições que têm implicação no percurso dos alunos. Implementaram-se as regras e os procedimentos 

criados para atingir as metas definidas e avaliou-se o seu cumprimento, encontrando-se a EPADRPL a fazer 

os ajustes necessários em função da avaliação feita. 

Pode concluir-se que ao nível dos resultados os principais indicadores CAF estão associados aos critérios 6 

(Resultados orientados para o aluno e para as outras partes interessadas) e 8 (Resultados da 

responsabilidade social). A perceção da comunidade escolar sobre o desempenho da escola é muito boa e a 
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avaliação feita aos indicadores internos que revelam o desempenho da escola ao nível do envolvimento, da 

acessibilidade, da transparência e da qualidade dos serviços prestados também é bastante positiva. A 

perceção pública relativamente ao desempenho da EPADRPL, impacto da sua atividade e reputação é 

igualmente favorável e foram alcançadas a maior parte das metas relevantes no que concerne o 

desempenho da EPADRPL em termos de responsabilidade social e envolvimento da comunidade. 

 

No que concerne os indicadores do Referencial da Avaliação Externa, conclui-se que a EPADRPL revela um 

desempenho muito positivo, principalmente, ao nível do domínio da prestação do serviço educativo e dos 

resultados, sendo as únicas áreas de melhoria assinaladas a avaliação da contribuição da autorregulação 

para a melhoria da prática letiva e a avaliação dos resultados dos alunos oriundos de contextos 

socioeconómicos desfavorecidos, de origem imigrante e de grupos culturalmente diferenciados. 

 

5.2. Fatores críticos de sucesso 

 

As circunstâncias que permitiram a concretização do processo de autoavaliação foram (1) o empenho e a 

dinâmica da equipa de avaliação interna e gestão de qualidade; (2) a cultura de autoavaliação existente na 

EPADRPL e a experiência e informação obtida nos processos de autoavaliação já implementados; (3) o apoio 

prestado pelos elementos da Direção, pelo coordenador técnico e pelo Técnico Oficial de Contas; (4) o apoio 

dado pela DGAEP no início do processo, na pessoa da Dr.ª Inês Nolasco, grande impulsionadora da 

implementação deste projeto-piloto; (5) o trabalho realizado em Rede Colaborativa, que permitiu partilhar 

práticas, ideias, dúvidas e angústias; (6) a colaboração e o envolvimento de todo o pessoal docente e não 

docente, bem como dos alunos, Encarregados de Educação e Parceiros que responderam aos inquéritos e 

que integraram o grupo consultivo. 

 

5.3. Constrangimentos 

 

A implementação do processo de autoavaliação foi afetada negativamente por fatores que incluem (1) o 

pouco tempo disponível para trabalhar individualmente e em equipa durante períodos de intenso trabalho 

escolar, associado a um cronograma difícil de cumprir pelo número elevado de tarefas a executar num curto 

espaço de tempo; (2) a complexidade da CAF e a dificuldade de interpretar alguns indicadores e de 

compreender a sua aplicabilidade à escola; (3) o quase inexistente apoio da DGAEP a partir da formação 

ministrada, que se revelou insuficiente; (4) a dificuldade de trabalhar em simultâneo a CAF, o Referencial da 

Avaliação Externa e o EQAVET; (5) a inexistência de registos e evidências para alguns dos procedimentos em 

execução. 
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5.4. Aprendizagem efetuada durante a autoavaliação 

 

Durante este processo de autoavaliação foi possível aumentar o conhecimento sobre os procedimentos 

implementados na EPADRPL, reconhecendo o que já se faz bem e identificando o que se pode fazer melhor. 

Foi também possível percecionar as reais expectativas e a satisfação das partes interessadas, o que 

enriqueceu o diagnóstico e permitirá construir um melhor Plano de Melhoria. 

Este processo permitiu ainda ganhar consciência de que tem de se partir do que já de bom existe na 

EPADRPL para integrar as melhorias com base no maior conhecimento alcançado e nos contributos 

recolhidos junto da comunidade educativa. Fez ainda reforçar o entendimento de que o planeamento e a 

execução são importantes, mas que é muito importante monitorizar o cumprimento e a eficácia do que é 

implementado para se poder fazer os ajustes necessários à melhoria da organização, nunca deixando de 

envolver todas as partes interessadas durante o processo. 

 

6. Recomendações  

 

Recomenda-se que: 

(1) as sugestões de melhoria que vierem a integrar o Plano de Melhoria sejam implementadas, para que 

quem colaborou neste processo não sinta que a autoavaliação é um processo vazio que não resulta em 

alterações positivas concretas; 

(2) este processo seja considerado como a experiência “0” na implementação da CAF, cujo diagnóstico feito 

servirá como ponto de partida para o próximo processo de autoavaliação a utilizar o modelo integrado CAF, 

RAE e EQAVET, a realizar daqui a dois anos; 

(3) se reforce a importância de fazer registos dos procedimentos em execução e de arquivá-los para que não 

se perca informação de reuniões e contactos informais, de atividades e projetos dos quais não se faz 

divulgação ou notícias, de reconhecimento e apoios que se dão e que ficarão esquecidos; 

(4) se identifique tudo o que se quer medir, se definam os indicadores e se façam as medições. 

 

 

 

Ponte de Lima, 30 de junho de 2019 

 

Pela Equipa de Avaliação Interna e Gestão da Qualidade, 

A Coordenadora, 

Rute Varajão Alves 
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ANEXOS*  

 

(1) Grelha de diagnóstico do Modelo integrado CAF, RAE & EQAVET 

(2) Inquéritos de avaliação de satisfação 

(3) Resultados dos inquéritos de avaliação de satisfação 

(4) Sugestões de melhoria dos inquéritos de avaliação de satisfação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Consultar no computador da coordenadora da Equipa de Avaliação Interna e Gestão da Qualidade em 

“Ambiente de Trabalho”, “Avaliação Interna 2018.2019”, “modelo integrado CAF.RAE.EQAVET”, “Relatório 

de Autoavaliação 2018.2019”. 


